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The present paper deals w ith  the U pper C arboniferous Spiriferacea  
of the Tapajós river The Tapajós valley  is the type  region  for the se ­
quence nam ed Itaituba series  by Frederik  Hartt (1874) The u n q u estion a ­
ble carb on iferous beds in th is  section  reach  an estim ated  th ick n ess  of 
about 250 m eters. L im estone p red om in ates  in the ou tcrop s . H o w ever  the  
w ell sam ples c o n sp icu o u s ly  sh ow  sand stone  and sh a le .

B rach iopods com in g  from the basal portion  of the sec tion  w ere  first  
descr ibed  by O rville Adalbert D erby (1874 );  later hav in g  been listed and  
partia lly  d escribed  and figured by F r ied r ich  Katzer (1 903); and quite  
recently  revised  and ilustrated pro-parte by Hugh D resser (1594) The  
rem ain ing  m acrofauna  is unsatisfactorily  k now n , except for som e trilobi-  
tes p igyd es  of uncertain  p ro ced en ce  (W ilhelm  Kegel, 1951), and for som e  
invertebrates d escr ibed  or figured pro-parte by Katzer (1903) in the a lrea­
dy m entioned  paper H ow ever  D erby (1894), and Katzer (op. cit.) pre­
sented lists of the general fauna. Outside of the Tapajós section  m any other  
foss i l iferous loca lit ies  of the Itaituba séries have been pointed  out and  
som e co lec tion s  decribed  (F  R. C ow per Reed, 1933; A ristom enes Duarte, 
1938a and 1938b) Duarte in one of his papers (1938b) lias m ade c o l la ­
teral referen ces  to b rach iop od s of the Tapajós river

The age of the Itaituba series has been referred as C arboniferous by  
Derby (18 74 );  the subsequent authors, w ith  som e excep tio ns ,  fo l lo w in g  
D erb y ’s o p in io n .  W aagen (1882) con sid ered  the series  as Perm ian; Katzer 
(1903) m ainta ined  the question  as an open one . D erby has con sidered  
also the Brazilian series c o r r e c ta b le  to the B olivian  “ C arboniferous” This  
point has been a source of con fu sion , e sp ec ia lly  after (). Dunbar and Nor­
man N ew ell  (1940) pointed  out the L ow er Perm ian age of the Boliv ian  c las­
sic fauna. So it is not su rp ris in g  that Branson (1948), for instance, has 
labeled the Itaituba series  as P erm o -C arb on ifero us.

The problem  has been cleared through the study of som e fusu lin id s  
com in g  from the basal portion  of the Tapapjós sec t io n .  (S. Petri, 1952) 
The fin d in g  of Millerela  and Fusilinella  assur a Middle P enn sy lvan ian  age.

On the other side, J. C hron ic’s rev ision  (1949); 1953) of the Andean  
fauna sh ow ed  the d is t in c tion  b etw een  the “ C arboniferous” of Boliv ia  and  
Peru and the A m azonian  true C arboniferous. On the other side, C hronic  
m entions the fact that the Brazilian series is c o r r e c ta b le  to the P e n n sy l­
vanian  Tarma Group from P eru .

A ccord in g  to D resser ’s paper (1954) the age of the Itaituba fauna is
P en n sy lv a n ia n .  His system atics  point out a L ow er P en n sy lvan ian  E poch  
rather than a m idd le  one .
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T he author of the present paper has registered  the fu su lin ids  d escr i­
bed by Petri until the top of the seq u en ce .  T his fact assur the sam e ch ro ­
n o logy  for the entire Tapajós sec t io n .

The co llec t ion s  here d escribed  have been m ade in loco by the author  
and com e from several outcrops of the Tapajós river T hey  inc lude, par­
tia lly , foss i l iferous boulders co llected  on the beaches near the outcrops.  
H ow ever  the author has also studied  co llec t ion s  of the D iv isão  de Geologia  
e M ineralogia and Museu N acional, som e of them  com in g  from other loca­
lit ies  of the A m azonia .

The sp ec ies  descr ibed , are the fo l lo w in g :
Phrycodothyris mourai Mendes, sp. n.
Spirifer oliveiroi Mendes, sp. n.
Neospirifer dresseri Mendes, sp. n.
Crurithyris granularis D resser
Pnnctospirifer leinzi Mendes, sp. n.
The age as suggested by the fossils  listed above is P en n sy lv an ian . H o w e­

ver one can not d eterm ine on the base of the Spiriferacea, to w h at d iv is ion  
of the P en n sy lvan ian  they should  be referred . There should  be no doubt  
the Middle P en n sy lvan ian  age as ind ica ted  by the F u su lin id s .

Phricodothyris mourai Mendes, sp. n. recalls  P perplexa (Me Ches- 
n ey) H ow ever  this am erican  P en n sy lvan ian  sp ec ies  has generally  a lon­
gitudinal ovale  outline, w h ile ,  the brazilian  sp ec ies  has a ten d en cy  to a 
transverse e ll ip t ic  outline . The latter sh ow s  also m ore c lose ly  spaced  con ­
centric  bands on the surface . These bands are w eaker  than the ones seen  
in the am erican sp ec ies  and bear sm aller scars of doublebarrelled  sp in es .  
The ped icu lar  valve is even less con vex  and an in c ip ien t  fold in the dorsal  
valve is frequently  observed .

Spirifer oliveirai Mendes, sp. n., recalls in certain  grade, the am erican  
S. opimus Hall, also a little S. rockmontanus (M arcou ); esp ec ia l ly  the you ng  
form s. H ow ever  a c lose com parion  sh ow s that it d iffers  from both not  
only  because it is more tranversal in shape but also because it reaches  
a larger s ize .

Neospirifer dresseri Mendes, sp. n., is characterized  by its hem i-ellip-  
so id ic  shape, w ea k  costae (fasc icu lation  being sca rce ) ,  a sh a llow  rounded  
and anteriorly  flattened s in u s .  It is d istingu ished  from N. cameratus (Mor­
ton) by not presentin g  the pentagonal shape characteristic  of this am eri­
can spec ies , by p ossess in g  a sha llow er  and m ore rounded sinus, a w eaker  
fold, w eaker  costae and less evident fa sc icu la tion . It d iffers also from N. 
condor d ’Orbigny in size, general shape, in its less marked sinus and ab­
sence  of gro w in g  lines, so abundantly  and strongly marked, e tc .

Pnnctospirifer leinzi  Mendes, sp. n., has been referred by the pre­
vious authors to Punctospirifer transversa  (Me Ghesney) The shape of 
the brazilian  sp ec ies  is actualy quite d istingu ishable  from transversa  in 
being h igher  and th icker  Other external and internal characteres are also  
d iss im ilar
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ô
RESUMO

No presente  trabalho são d escr itos  Sp ir iferacea  de id ad e  carbon ífera  
superior  do vale do rio Tapajós, região tipo da série  Itaituba, assim  d es ig ­
nada por Fred erik  Hartt (1874) E ’ in ten ção  do autor prosseguir  o estudo  
dos B rachiopoda  da série  Itaituba em u lteriores p u b licaçõ es .

A seq ü ênc ia  de cam adas inq u estion a ve lm en te  atr ibuíveis  ao Carboní- 
fero, m onta aí, estim ativam en te  em cêrca  de 250 m etros .  N os a floram entos  
a rocha dom inante  é o ca lcário , m as as sond agens d em onstram  a oco rrên ­
cia con sp ícu a  de arenitos e fo lh e lh o s .

Os B rachiopoda  de cam adas da porção  basal da secção  aí aflorante  
foram d escr itos  por O rville A. D erby (1 8 74 );  m ais  tarde lis tados, d escr itos  
e figurados pro-parte por F r ied rich  Katzer (1903) e recen tem en te  rev isa ­
dos pro-parte por D resser (1954) Os dem ais  com p on en tes  de m acrofauna-  
são insatisfa tòr iam ente  c o n h e c id o s .  P ig íd io s  de tr ilob ites atr ibuídos ao gê­
nero Ameura  (Kegel, 1951) e cuia loca lid ade  de p ro ced ên c ia  daquela re­
gião é insegura; m aterial vário  s im plesm ente  listado (D erby  1894), ou f i ­
gurado e descr ito  pro-parte (Katzer, 1903), ou a inda re ferências  (Duarte, 
1938b) é tudo que se co n h e c e .  Da m icrofauna, os fo ram in íferos  assina lad os  
por Derby (1894), só recen tem en te  foram d escr itos  por Petri (1952) Fora  
da região de Tapajós, várias outras loca lid ad es  fossi l iferas da m esm a série  
foram d escobertas e algumas co leções  descritas  (Reed, 1933; Duarte, 1938a  
e 1938b)

A série Itaituba foi referida ao Carbonifero por Derby (1874) e m u i­
tos dos autores subseqüentes. Porém  W aagen (1882) tributou-a p erm ian a;  
Katzer (1903) d eixou  a questão em aberto, em bora in c lin an d o-se , aparen­
tem ente, pela cron olog ia  do C arbonifero . Derby julgara haver sem elh an ça  
entre o Carbonifero da Am azônia e o da B olív ia . Por isso , ao se ver ificar ,  
há alguns anos atrás (Dunbar e N ew ell ,  1945) que a cron olog ia  correta da 
c láss ica  fa u n a “ carb on ífera ” da Bolív ia  era a perm iana, autores houve  
que passaram  a atribuir á série  Itaituba essa m esm a idade ou referí-1 c o ­
mo p erm o-carb on ífera  (P. e., Branson, 1948)

Foi p rin c ipa lm en te  o trabalho de Petri (1952), versando os fu su lin íd eo s  
da parte m édio- in fer ior  da série  Itaituba do vale do Tapajós, que veio  
con correr  para a e lu c id ação  da idade (P en silvan ian o  M édio), dada a 
ocorrên c ia  de Millerela e F usulinella .

Chronic (1949; 1953), rev isand o  a m acrofauna da B olív ia  pôs em e v i­
d ên c ia  a sua d is t in ção  em relação à da Amazônia, cham an do a atenção,  
porém , para a s im ilar id ad e  entre as faunas do grupo Tarma (P erú ) ,  de 
idade p en silvan ian a , e a de Itaituba. D resser (1954), endossa  a idade  
p en silvan iana , porém  com  forte p en dor  pelo P en si lva n ian o  Inferior



O autor dêste trabalho constatou  que os m esm os fu su lin íd eos  d escr i­
tos por Petri ocorrem  até o tôpo da secção , no vale do Tapajós, o que  
assegura à secção  inteira a m esm a cron o log ia .  As co leções  organziadas  
in loco p elo  autor p roced em  de d iversas loca lid ad es  da fa ixa  carbonifera  
do Tapajós e foram obtidas p r in c ip a lm en te  de ca lcár ios; em parte de 
rolados foss i l íferos  das m argens do rio, ocorren tes p róx im os aos aflora­
m en tos .  T eve ainda o autor oportun id ade  de m anusear co leções  da D i­
v isão  de Geologia e M ineralogia do D epartam ento  N ac ion al da P rod u ção  
Mineral e do Museu N acion al,  em parte p roced entes  de outras loca lidades.

As esp éc ies  de Spiriferacea recon h ecid as ,  foram as seguintes:
j Phricodothyris mourai Mendes, sp. n. 
j Spirifer oliveirai Mendes, sp. n.
I Neospirifer dresseri Mendes, sp. n. 
j Crurithyris granularis D resser

Punctospirifer leinzi Mendes, sp. n.
I A idade sugerida  pelo m ateria l estudado é a p e n s i lv a n ia n a . No to ­

cante a situação  dêsses esp ir iferes se no P en si lva n ian o  inferior , m édio  ou 
superior, faltam argum entos d ec is iv o s .  Porém , a cron ologia  atingida por  
Petri (P en silv an ian o  M édio), em base dos fusu lin ideos , deve ser m antida  
para a série  Ilaituba.
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P A R T E  I —  G EN ER A LID A D ES 

IN TRO D U Ç Ã O

O projeto de estudo da fauna da série Itaituba surgiu em 1947, ao 
nos familiarizarmos com as faunas e formações marinhas e carboníferas 
dos Estados Unidos sob a direção do Dr. Jam es Steele W illiams (M u­
seu Nacional de H istória N atural dos Estados U nidos). Pudem os as­
sim manusear, por exemplo, as preciosas coleções organizadas por G. H. 
Girty, depositadas nesse M useu. A bibliografia necessária levou mais 
alguns anos para ser obtida e, em boa parte, consta de bibliofilm es.

Desde o trabalho pioneiro de D erby (1874) sôbre os braquiópo- 
dos da série Itaituba, até a data em que surgiu o nosso projeto, não 
havia muito (como pouco ainda há) publicado a respeito da paleonto­
logia dessa formação geológica. Reinava controvérsia sôbre a sua cro­
nologia e delimitação, mesmo na área tipo, isto é, vale do rio Tapajós.

Em 1951, e em 1952 colecionamos fósseis e estudamos as secções 
expostas.

Escolhemos para isso a época mais propícia que é a da vasante 
máxima, e que vai de meados de outubro a inícios de novem bro. Ape­
sar do desnível considerável (cêrca de 8 metros em Itaituba, segundo 
Moura, 1932), é possível subir o rio de lancha até as corredeiras de 
São Luiz, bem a m ontante de Itaituba e onde já aflora o cristalino.

O m aterial coletado foi preparado durante longo tempo no D epar­
tam ento de Geologia e Paleontologia da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras, em boa parte tendo sido tratado com ácido diluido a fim 
de livrar os espécimes silicificados da matriz calcária. Várias lâminas 
petrográficas foram tam bém  preparadas com intuito de estudar os mi- 
crofósseis.

Tendo iniciado por um inventário geral da macrofauna, devotamo- 
nos, em seguida, aos espiriferídeos, de cujo estudo resultou o presente 
trabalho. Tem os a intenção de prosseguir no estudo dos demais bra- 
quiopodas dessa série Geológica em publicaçções ulteriores.





Ao meio das nossas pesquisas surgiu o artigo de Petri (1952) sôbre 
foraminíferos fósseis de um afloram ento de calcário carbonífero do T a­
pajós. M ui recentem ente chegou-nos um trabalho de Dresser sôbre al­
guns braquiópodes coletados em Bom Jardim , poucos anos antes da 
nossa prim eira viagem a essa localidade, por K. E. Caster

O problema da idade, que como acima referimos era controverso 
quanto ao atribuir-re a série Ita ituba ao Carbonífero Superior ou ao 
Permiano, ficara praticam ente decidido pelas pesquisas de Petri (1952). 
Porém, como as coleções descritas por êste autor e por Dresser (1954) 
procederam da parte  inferior da formação, o problem a da cronologia da 
porção superior da mesma mantinha-se em aberto . Por outro lado, ao 
confrontar os resultados que haviam sido atingidos por nós no terreno 
dos espiriferídeos e dos braquiópodes em geral e os recém-publicados 
por Dresser verificamos divergências no campo da sistemática que nos 
pareceram  dignas de divulgação. O nosso trabalho baseou-se não so­
mente nas coleções por nós organizadas nas duas localidades da parte 
basal da série de onde procede o m aterial descrito por Dresser, mas 
tam bém  em coleções obtidas em vários outros afloramentos até o tôpo 
(fossilífero) da secção-tipo do vale do Tapajós, bem como em coleções 
de outras procedências da Amazonia, inclusive as coleções originais des­
critas por D uarte (1938a; 1938b).

Consignamos os nossos agradecimentos ao Professor Dr. Viktor 
Leinz pelo forte estímulo com que sempre nos animou durante a elabo­
ração dêstes estudos e pelo am paro constante que nos proporcionou 
através de m últiplas e trabalhosas providências de ordem m aterial.

Agradecemos aos Drs. Alberto Ribeiro Lamego, e W. Kegel da 
Divisão de Geologia e Mineralogia do D . N . P . M . e ao Dr. Em anuel 
M artins, do M useu Nacional pela oportunidade de m anusear as cole­
ções paleontológicas dêsses In stitu tos.

Aos Drs. Décio Oddone e Raim undo N ery do Conselho Nacional 
do Petróleo somos profundam ente gratos pelo fornecimento de condução 
e abastecimento de viagem nas duas excursões realizadas no rio Tapajós. 
Ao Dr. Salustiano de Oliveira Silva agradecemos por nos ter perm itido a 
consulta do seu precioso relatório inédito sôbre a geologia do vale do 
rio T apajós.

F inalm ente agradecemos aos professores F. Tackeda e Reinaldo 
E llert a colaboração na ampliação das fotografias tiradas pelo autor com 
finalidade de estudo ou de ilustração do trabalho .
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TRABALHOS A N TER IO R ES

Conquanto êste trabalho se refira a um tem a restrito, procurare­
mos estender as nossas considerações históricas aos principais trabalhos 
que versaram  a paleontologia em geral ou geologia da série Itaituba no 
vale do rio T apajós.

Devemos a H artt e a D erby as primeiras im portantes contribuições 
ao conhecimento da geologia do vale do rio T apajós. Um relatório de 
autoria de H artt, publicado em 1874, forneceu interessantes informa­
ções sôbre aquela região. Nesse trabalho já figura a designação série 
Itaituba, tom ada do nome de uma vila (hoje sede de um vaíto  muni­
cípio), localizada à margem do rio T apajós. D erby descreveu, no mes­
mo ano, os braquiópodes da série Itaituba coletados em Bom Jardim  e 
Ita itub a . O trabalho é de grande interêsse para a paleontologia e os ti­
pos discutidos acham-se depositados na Universidade de Cornell.

Um valioso trabalho de K atzer sôbre a geologia do P ará (1903) 
contém inúmeras informações a respeito do vale do rio Tapajós, ilustra 
parte da fauna da série carbonífera e apresenta descrições de espécies 
novas. K atzer trabalhou no M useu do Pará, mas uma pesquisa que 
executamos nas coleções dêsse Instituto convenceu-nos de que, com 
m uita probabilidade, os tipos ilustrados se acham na Alem anha.

Seguiram-se im portantes notícias advindas do trabalho dos geólo­
gos do antigo Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, no decurso 
de investigações e sondagens com visu à pesquisa de petróleo.

Nos Relatórios Anuais do Diretor do Serviço Geológico de 1921 a 
1933 o leitor encontrará informações atinentes à localização e litologia 
dessas várias sondagens.

Carvalho (1926) apresentou um apanhado sôbre a geologia do 
vale do rio Tapajós, onde realizou investigações entre 1920 e 1921. 
M aior contribuição foi fornecida por M oura em 1932, e em 1938.

O Conselho Nacional do Petróleo interessou-se pela pesquisa da 
Amazônia a partir de 1945. Os leitores encontrarão nos Relatórios dêsse 
Conselho referentes aos anos de 1949 e 1950 informações sôbre levan­
tam entos geofísicos e geológicos executados por essa instituição. Infe­
lizmente continua inédito um relatório (1950) do geólogo Salustiano 
de Oliveira Silva e de que tivemos vistas graças à gentileza do seu autor, 
e  que versa a geologia do vale do rio T apajós.
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N o  d o m ín io  p ro p r ia m en te  da  p a le o n to lo g ia  da sér ie  I ta itu b a  d o  v a le  
d o  T a p a jó s ,  a p ó s  o tra b a lh o  p io n e iro  d e  D e r b y  ( 1 8 7 4 )  e a lé m  d as  p o u ca s  
d escr ições , l is tas e i lu strações  fo rn ec id as  por  K a tz e r  ( 1 9 0 3 ) ,  n ã o  h o u v e  
q u a lq u er  tra b a lh o  e sp e c ia l  d e d ic a d o  a ta l  a ssu n to  a té  as recen te s  contr i­
b u ições  d e  P e tr i  ( 1 9 5 2 )  e D r e sse r  ( 1 9 5 4 ) ,  r e s p e c t iv a m e n te  v er sa n d o  fo-  
ram in íferos  e a lgu n s b r a q u ió p cd e s  d a  p arte  inferior da sér ie  I ta i tu b a .

D u a r te  n u m  tra b a lh o  d ed ic a d o  ao e s tu d o  d e  b ra q u ióp o d es  carbo-  
níferos do rio P arau ar i ( 1 9 3 8 b ) ,  fêz, p orém , re ferên c ia s  a fó sse is  obti-  
d c s  no rio T a p a jó s  por A v e l in o  d e  O liveira , e o u tr o s .  K e g e l  con sid erou  
n u m a  n ota  ( 1 9 5 1 )  tr i lob ites  carb on ífercs  su p osto s  d e  p ro ced ên c ia  do  
rio T a p a jó s .

N o  to c a n te  à série  I ta itu b a  d e  outras  reg iões  da A m a zôn ia ,  m e ­
recem  c itação  a in da  o tra b a lh o  d e  R e e d  ( 1 9 3 3 )  sobre fó sse is  d o  rio 
U ru p a d i e o d e  D u a r te  ( 1 9 3 8 a )  sôbre fó sse is  do rio J a ta p ú .

D E L I M I T A Ç Õ E S  E S T R A T I G R Á F I C A S
A in d a  há con tro vérs ia  sôbre as d e l im ita ç õ es  da sér ie  I ta itu b a  no  

va le  do T a p a jó s .
A  b ase  da form ação , seg u n d o  M o u ra  ( 1 9 3 8 )  corresp on d e  a um  

aren ito  aTlorante em  M a lcq u in h a ,  a lgu n s q u ilô m etros  à m o n ta n te  d e  
Ita ituba; sôbre  êsse  aren ito  d escan sar ia  o calcário  fossilífero  q ue  a f lo ­
ra no p iso  d c  P a red ão , a m e io  ca m in h o  entre  a qu ela  loca lid ad e  e Ita ituba .

O q u e  é  seguro  é qu e  o ca lcár io  inferior d o  P a re d ã o  é fossil ífero  e  a 
sua ía u r a  é a da série  I ta i tu b a .

O lim ite  su perior  da form a çã o  segu n d o  M o u ra  ( 1 9 3 3 ,  p. e . ) ,  ocorre­
ria, nas a lturas de  A ve iro  S a lu st ia n o  de G live ira  S ilva , no seu  já  m e n c io ­
n ado relatório  in éd ito  ( 1 9 5 0 ) ,  c o lo ca  no C arbonífero, com  interrogação,  
a fa ixa  co m p r ee n d id a  entre  S a n ta n a  e  A .veiro. N a s  nossas in v est ig a çõ es  
não logram os ver ificar  q ua lq u er  se d im e n to  fossil ífero  que ju stif icasse  pa-  
l e c n to lò g ic a m s n te  a e x ten sã o , a lém  d e  Santana , da série I ta i tu b a .  P o ­
rém, é p o ss ív e l  q u e  aq u ela  fa ixa  se ja  pré-terciária, pois ocorrem  d iab asios  
in trcm issc s  n cs  s e d im e n te s  e x p o s to s .

E S P E S S U R A ;  L IT O L O G IA ;  T E C T Ô N I C A ;  N A T U R E Z A  
D O S  A F L O R A M E N T O S

A  largura d a  fa ixa  carb cn ífera  d o  rio T a p ajós ,  to m a n d o-se  co m o  
l im ite s  geog rá ficos  e x tr e m e s  c s  a flora m en to s  do aren ito  da M a lo q u in h a

SPIRIFERACEA DO RIO TAPAJÓS 33



(Inferio r) e do calcário de Santana (Superior), no sentido N-S é de
cerca de 30 quilômetros; ao longo do rio, porém, de direção SW-NE, es­
tende-se por cêrca de 50 quilômetros^

Várias sondagens foram executadas pelo antigo serviço Geológico 
e Mineralógico entre 1923 e 1933 interessando o Carbonífero dessa re­
gião, localizadas em Bom Jardim , Itaituba, Barreiras e A veiro.

Nas sondagens de Bom Jardim  o cristalino foi alcançado. Contudo 
a delimitação entre o Carbonífero e o Devoniano consignada nos rela­
tórios é um tanto confusa pelo que se torna difícil apreciar os dados
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advindos dessas sonoagens. Enquanto que num relatorio do Serviço 
Geológico e Mineralógico se lê que (Rei. An. Dir. 1927, p. 97) a 69 m 
de profundidade a scnda penetrara rochas de sistema Devoniano em 
Bom Jardim  (sondagem n.° 68), outro relatório informa que em Ita i­
tuba, à juzante, a sondagem 88 atravessara somente 18 metros de se­
dimentos carboníferos (Vide Rei. An. Dir. 1930, p. 40) Na discrimi-



nação desta últim a sondagem, nos 18 metros, só ocorreriam pratica­
mente, elásticos ccm exceção de uma única cam ada de calcário com 60 
cm de espessura. Na sondagem de Bom Jardim  de n.° 68 já referida, 
a discriminação fornecida indica, porém, vários bancos de calcário entre­
meados de elásticos, o clastic ratio sendo, porém, apenas de 1,2. Mais 
precisamente, são 4 as camadas de calcário indicadas, a maior espessura 
unitária sendo de 6 m .

A sondagem de Barreiras (n.° 99), a mais avançada a juzante, deu, 
segundo M oura (1932), 214 metros de sedimentos carboníferos. Infe­
lizmente só conhecemos pró-parte a sua discriminação litológica. Esta 
indica teor de elásticos muitíssimo baixo (Clastic ratio de cêrca de 1 /4 ) 

Tendo-se em vista os dades fornecidos por M oura (1932) sôbre as 
sondagens de Bom Jardim  (40 m de espessura de sedimentos carboní- 
feras) e de Barreiras (214 m ), e aceitando-se que as camadas mergulham 
para o eixo da bacia, teríam os uma inclinação hipotética da ordem de 
6-7 metros para N E . Como Barreiras situa-se um pouco à m ontante dos 
afloramentos de Santana que são os patentem ente carboníferos mais avan­
çados, teríamos que adm itir espessura um tanto maior para a secção, 
isto é, cêrca de 260 metros metros calculados com o auxílio da inclinação 
hipotética.

SECÇÃO NA PONTA DO CEM1TER10 
—  BARREIRAS -  RIOTAPAJÓS —
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Nos afloramentos a rocha mais comum é o calcário, freqüentem ente 
contendo Tioduíos TRTsiíex ou  vênulas de qu artzo . Em geral trata-se de 
calcário fétido, que atacado por ácidos liberta uma argila escura e no



qual_ os fósse is  a ch am -se  o rd in a r ia m en te  s i l ic i f ic a d o s . O s aren itos  e os  
fo lh e lh o s ta m b é m  c o m p a r e c e m  n o s  a floram en tos ,  p ro teg id os  por  u m a  
c a m a d a  te to  de  ca lcár io .

E m  B o m  J ard im  os calcários são  u til izad os  para o b te n çã o  d e  c a l .
A  l iteratura  m en c io n a  p e q u e n a s  in c l in a çõ es  em  trech o s  d e  a flora ­

m en tos ,  com  m erg u lh o s  de a té  4 o; m erg u lh o s  d essa  o rd em  t iv e m o s  opor­
tu n id a d e  d e  m edir , m as p arecem , correspond er  a p en a s  a a c id en te s  locais.

Sills  d e  d ia bá sio  foram  a cu sados nas so n d a g en s  d e  p er m e io  a rochas  
carbon íferas  e  há a f lora m en to s  de  d ia b á sio  na fa ixa  exp osta , por e x e m p lo  
e m  S a n t a n a .

A s e x p o s içõ es  de  rochas carbon íferas no v a le  do  T a p a jó s  são  re la ­
t iv a m e n te  e x íg u a s .  A  d esco n t in u id a d e  é n o tó r ia .

O  a f lo ra m en to  de m aior  v u lto  é o do P a re d ã o  à m o n ta n te  d e  Itaitu -  
ba, em  q ue  e x p o n ta m  os calcários fossilíferos m ais  b a ixos  da sé r ie .  T r a ­
ta -se  d e  u m a  exp o siçã o  de  cerca  d e  9 m  de a ltura  a c im a  do  n ív e l  do  
rio na v a s a n te  e  c o n tin u a  por v o lta  d e  u m a  c en ten a  d e  m e tr o s .  A ren ito  
ca lc ífero  en trem eia -se  aí aos ca lcár ios .

O s a f lora m en to s  de ca lcár io  d e  B o m  Jard im  a t in g em  até  5 -6  m etros  
a cim a  d o  n ív e l  de  v a sa n te  m á x im a .

Os a f lora m en to s  de Ita ituba , P aran á  do C astanho , P a ra n á  d o  M o ­
reira, B arreiras o u  S an ta n a  a p resen ta m  esp essu ras m e n o r e s .  E m  M o n te  
Cristo, as e x p o s iç õ e s  a tin gem  cêrca de 7 m etros  de  altura, m a is  de  m e ­
ta d e  da espessura  corresp on d en d o  a ca lcár io .

A  resp e ito  d e  Ita ituba , ta lv e z  seja  in teressan te  lem brar  q u e  a l ite ­
ratura não m e n c io n a  a flora m en to  nessa  loca lid ad e, m a s a p en a s  registra  
rolados fo ss i l ífero s .  T iv e m o s  a o p o rtu n id a d e  de  ver ificar  u m  p eq u e n o  
aflora m en to  d e  calcário  fossil ífero  b em  d efron te  a c id a d e .

M I C R O  E  M A C R O F A U N A S
Microfauna —  A  m icrofaun a  m ais  im p o rtan te  do  C arbon ífero  do  

rio T a p a jó s  do p on to  de v ista  estratigráfico  é a de  fo r a m in ífe r o s . V e ­
rif icados por D e r b y  já em  1879, só  v ieram  dem onstrar , en tre tan to , a 
sua  im p o rtân c ia  estratigráfica  no recen te  trab a lh o  de  P etr i  ( 1 9 5 2 )  V e ­
rificou  e s te  autor  em  lâm in as  obtid as de  am ostras de  calcário  c o le ta d a s  
em  1 9 5 0  por S a lu st ian o  d e  O live ira  Silva , em  Cruz A lta , no P a ra n á  
do C astanho , trecho  m éd io  da fa ixa  d o  carbonífero, a ocorrên cia  d e  
M illere íla  e  F u su lin e lla . C om  essa  ver if icação  a ting iu  a cron olog ia  do
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Carbonífero Superior, mais precisamente, Pensilvaniano M édio de acor­
do com a coluna norte-am ericana.

Fizemos confeccionar várias lâminas dos calcários de todos os aflo­
ram entos que visitamos no rio Tapajós e estas dem onstraram  que fo- 
raminíferos idênticos aos determ inados por Petri ocorrem desde os cal­
cários mais baixos da secção (P ared ão) até os calcários da porção su­
perior, com exceção dos calcários de M onte Cristo e Santana. Consta­
tamos tam bém  a ocorrência de um outro tipo de foraminífero, um tex- 
tu larídeo .
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M acrofauna —  Os elementos mais comuns na fauna carbonífera do 
T apajós são os braquiópodes, salientando-se em quantidade os produc- 
tídeos e cs espiriferídeos. Os inventários demonstram que a braquiopo- 
dofauna apresenta ares indígenas com relação às demais faunas pene- 
contem porâneas dos vários continentes e quiçá do próprio continente 
sul-am ericano.

Q re c e n te  tra balho de Dresser (1954), versando braquiópodes, em 
que ainda se percebe a hesitação em quebrar o tabú da correlação es­



treita com faunas nórdicas, propõe espécies novas e até um gênero no­
vo, Tapajotia para formas que haviam sido atribuídas a espécies clás­
sicas do Carbonífero norte-americano. Mesmo Derby, que foi o pioneiro 
(1874), iniciara a lista das espécies indígenas como Terebratula itaitu- 
bensis, Productus batesianus, P. rhomianus, P. wallacianus, P. chandlexsi, 
P. clarkianus, W aldheimia coutinhoana, Rhyrschonella pipira, Orthis 
penniana, Orthis? morganiana, Streptorhynchus hallianus, S. tapajoten- 
sis, S. correanus, Chonetes amazônica e Strophaloíia cornelliana, o que 
perfaz mais de 50%  das espécies de braquiópodes então reconhecidas 
por D erby K atzer acrescera essa lista (1903) de algumas espécies no­
vas do Carbonífero do T apajós.

Os resultados por nós atingidos nesta revisão dos espiriferídeos le­
va-nos a crer que espécies tributadas clássicas per Dresser e autores 
prévios são realm ente indígenas.

Além dos braquiópodes ocorrem lamelibrânquios, f^asterópodes, Ijcc- 
rais, equinodermas, briozoários e trilobitas. Porém não são conhecidos 
satisfatoriam ente. Foram  apenas listados (D erby, 1894) ou ilustrados 
e descritos pró-parte (K atzer, 1903; Kegeí, 1931)

Os fóssesi são comumente deformados e freqüentem ente cortados 
por vênulas de silica. Corerspondem, via de regra, a silicificaçõei.

ID ADE E CORRELAÇÃO DAS FAUNAS
D erby no trabalho pioneiro sôbre os braquiópodes da série Iiaituba 

(1874), concluiu pela idade carbonífera dos mesmos, tendo constatado 
grandes afinidades para com a fauna do carbonífero superior ( “Coal 
M easures”) dos Estados Unidos da América do N orte. Ao mesmo tem ­
po, considerou a fauna da série Itaituba similar a do “Carbonífero” dp 
Perú e B olívia.

W aagen (1882J), ao que nos consta, foi o primeiro autor a atribuir 
idade permiana à fauna do Amazonas, devido ao fato de ter registrado 
nos “Productus Limestones” da índia, Dielasma itaitubem a  (segundo 
W aagen =  Terebratula itaitubense D erb y ).

K atzer (1903), referiu a fauna ao Carbonífero Superior ou Permo- 
Carbonífero, possivelmente influenciado pela opinião de Waagen, porém 
sem querer endossá-la por completo.

G irty (1903), entretanto, a várias alturas do seu trabalho sôbre 
o Carbonífero do Colorado, refere-se à idade pensilvaniana do Carboní-
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tero^do A m azonas. King (1 9 3 0 ), num trabalho sobre as Glass M oun­
tains do Texas, ao discutir correlações faunísticas, conclui que o carbo- 
nífero do Amazonas deve ser mais antigo que o da Bolívia, e que este 
último apresenta grandes afinidades para com o W olfcamp (quase duas 
dezenas de espécies com uns) . W olfcamp é a designação que os norte- 
americanos dão à parte basal do Perm iano ( =  Sakm ariano da R ússia) .

Os autores modernos que m anusearam  o m aterial do Carbonífero 
do Amazonas não alteraram  substancialm ente a cronologia aventada 
por D erby M as po campo da sistemática atingiram  certos resultados 
que vale a pena assinalar pelas conseqüências que acarretam  à correlação.

Reed (1933) versou alguns braquiópodes do rio Urupadi, atribuin­
do a fauna ao T^ênsilvaniano. Mas, além de confirmar algumas das es­
pécies determ inadas por D erby e acrescentar novas espécies, registrou 
espécies da Bolívia (hoje referidas ao Perm iano), tais como Spiriíer 
condor d ’Orbigny, D erbyia buchi (d ’Orb.) Orthia resupinata M artin  
etc., bem como espécies do Perm iano Inferior da América do N orte: 
Spiriíer costella King, Ccmposita mexicana (H all)

D uarte (1938a), descrevendo fósseis do rio Ja tapú  ass in a lou  e s- 
pécies que n a A n ie r iC a^doN brte ocorrem no Mississipiano~õü nò P è n -  
silvaniano ou no Permiano, mas com forte pendor para o MissisLÍpiano 
(série W indsor) Num segundo trabalho (1938b), devotado à fauna 
de braquiópodês do ric Parauari, e sse  m e sm o  autor atingiu , na siste­
mática, resultados concordantes pró-parte com os de Derby, acompa­
nhando ainda em parte conclusões atingidas por C cw p er  R e e d  em 1933, 
confirmando, por exemplo, a ocorrência de S. ccndor (2 variedades de 
R eed), além de identificar na fauna brasileira esp éc ie s  do P e r m ia n o  
( “Carbonífero”) da Bolívia, co m o R h ip id o m ella cora, etc.

A antiga correlação entre a fauna do Carbonífero da Amazônia e 
do “Carbonífero” da Bolívia, postulada por Derby, motivou sempre uma 
certa confusão» ..^sobretudo após King (1930) ter manifestado a opinião 
de que a fauna boliviana era de idade perm iana inferior e não carboní- 
fera como vinha sendo considerada. Somando-se a isto o fato de que 
em 1946, com base na identificação de foraminíferos, D unbar e Newell 
confirmaram tal cronologia, compreende-se que Branson (1948) no seu 
trabalho “Bibliographic Index of Perm ian Invertebrates” houvesse tra ­
tado da fauna do Amazonas sob o título de “permo-carbonífera”

Alguns trabalhos recentes porém, contribuíram para o esclareci­
mento do problem a.
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j Chronic (1949), em trabalho im portante sôbre a fauna do Paleo-
zóico Superior perúboliviano fez ver que as semelhanças entre as fau­
nas do Permiano Inferior do Peru e Bolívia e a do Carbonífero do Ama- 

, zonas são falsas; entretanto a do Grupo Tarm a do Perú, de idade pen- 
silvaniana média, seria correlacionável à brasile ira. A idade desse gru­
po foi tam bém  aferida no estudo dos foram iníferos.

Kegel (1951), estudou algum m aterial de trilobites de suposta pro­
cedência do Amazonas que atribuiu ao gênero A m eura ,  procurando de­
monstrar que mereciam referência ao Carbonífero Superior

No Brasil, Petri (1952) verificou a ocorrência de foraminíferos 
dos gêneros M illerella  e Fusulinella  na parte médio-inferior da série 
Itaituba do rio T apajós. D e acordo com o recente trabalho de Roberts 
(1949) sôbre fusulinídeos do Perú, a zona M illere lla  não é representada 
no Perú; seria de idade mississipiana superior-pensilvaniana inferior. 
A zona Fusulinella , que seria de idade pensilvaniana média inferior (la ­
te A tokan), acha-se registrada no Perú: Fusulinella peruana  (M a y e r) . 
Petri refere, porém, que Fusulinella s ilvai  Petri do Tapajós distingue-se 
de F .. p e ru a n a .

Êsses foraminíferos, como dissemos acima, comparecem desde os 
calcários mais baixos até os calcários de Barreiras de posição na parte 
superior da secção aflorante no rio T apajós.

Dresser (1954), concluiu igualmente pela idade carbonífera supe- 
I rior, mas com um certo pendor para o Pensilvaniano inferior Êsse 

pendor adveio do fato dêsse autor seguir reconhecendo na fauna itai- 
tubana espécies mississipi-pensilvanianas da América do Norte, aliás 
praticamente seriam: P hricodo thyris  p erp lex a , Punctosp irifer  transver­
sa, Sp ir iíer  rockm on tanus e N eosp ir ifer  c a m e ra tu s .

Não possuimos, por hora, argumentos com base nos espiriferideos 
para a situação da fauna no Pensilvaniano inferior, médio ou superior; 
mas os foraminíferos indicam o andar médio do Pensilvaniano. Os re­
sultados que atingimos com respeito aos espiriferideos demonstram que 
as espécies tapajônicas são distintas das espécies nórdicas a que vinham 
sendo referidas e que não se justifica adotar um esquema sistemático 
que insista nas correlações estreitas com certas faunas do hemisfério 

r-norte.
N eosp ir iíer  dresseri  Mendes, sp. n. dentre os N eosp ir ifer  norte-am e­

ricanos, evoca, N. cam eratus,  espécie ocorrente no Pensilvaniano da 
América do N o rte .
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Punctospirifer leinzii M e n d e s ,  sp. n., a p a r en te m e n te ,  n ão  en co n tra  
s im ilar  n o  P e n s i lv a n ia n o  n o r te -a m er ica n o ,  m a s  lem b ra  u m  ta n to  P. 
transversa d o  M iss is s ip ia n o  e P e n s i lv a n ia n o  inferior • d a q u e le  p a ís .

Phricodothyris mourai M e n d e s ,  sp. n. é p ró x im a  d e  P. perplexa 
d e  P e n s i lv a n ia n o  da  A m ér ica  do N o r t e .

Spiriíer oliveirai M e n d e s ,  sp. n. a s se m e lh a -se  u m  ta n to  a S . opimus 
d o  P e n s i lv a n ia n o  inferior d os  E . U . A .

Crurithyris gr anular is D re sse r  e v o c a  C. expansa ( D u n b a r  e C on-  
d r a ) ,  u m a  e s p é c ie  d o  P e n s i lv a n ia n o  S u p er ior  da A m ér ica  do  N o r t e .

Q u an to  à fau n a  d o  grupo  T a r m a  (P e n s i lv a n ia n o  m é d io )  d o  P erú ,  
as su as a f in id a d es  co m  re la ção  à série  brasile ira  p a r e ce m  d ev e ra s  s ig ­
n if ica t iv a s  .

A ssim , Spiriíer aff opimus H a l l  ( apud C hronic  1949; 1 9 5 3 )  do  
P e r ú  a ssem elh ar-se - ia  à form a do  A m a z o n a s  q u e  D e r b y  id en tif icara  co ­
m o  Spiriíer opima H a ll  ( =  Spiriíer oliveirai M e n d e s )  N a  op in iã o  d e  
C hronic  a inda, Punctospirifer sp. da série  T a r m a  seria  m u ito  p ró x im a  
a Spiriferina transversa d o A m a z o n a s  ( =  Punctospirifer leinzii M e n ­
d e s )  “Spiriíer” cameratus d e  D e r b y  e d e  K a tz e r  ( =  Neospiriíer dres- 
seri M e n d e s )  d e  a cô rao  co m  C hron ic  eprox im ar-se- ia  m u ito  do seu  
Neospiriíer cameratui do Perú; ta m b é m  para êsse  autor  Crurithyris 
planoconvexa d o grupo T a r m a  seria  s im ilar  a “Ambocoelia” planocon- 
vexa d o A m a z o n a s  ( =  Crurithyris granularis D r e s s e r ) .

D iv e r g im o s  u m  ta n to  da sua op in ião  e s p e c ia lm e n te  no to c a n te  ao  
ú lt im o  c a s o .  E ’ certo, p orém , q ue  o m a ter ia l  do grupo T a r m a  e s tu d a d o  
por C hron ic  n ão  era sa tisfa tór io  e por isso faz-se  n ecessár ia  u m a rev i­
são  d a  sua s is tem á tica ,  a pós  c  q u e  as leg ít im a s  a f in id a d es  p od erã o  vir  
a ser e sc la r e c id a s .  F ora  d os esp ir iferídeos, as a f in id a d es  fa zem -se  sen ­
tir, p e r  e x e m p lo ,  na ocorrên cia  de u m a  form a d e  Rhipidomeíla  tã o  si­
m ilar  à e s p é c ie  brasile ira  penniana que C hronic  a c on s id erou  con sp ec í-  
f i c a . Ê s s e  autor  con sta tou , a inda, form as s im ilares  a Derhyoides tapajo- 
tensis ( D e r b y )  e a Lissochonetes amazonicus ( D e r b y )

N o  to c a n te  à fau n a  p erm ian a  inferior p erú -b c l iv ia n a  as a f in id a d es  
p a r e ce m  ser red u z id a s  com  re lação  à am azô n ica ,  c o m o  a liás já  v in h a  
se n d o  reco n h ec id o  h á  v ár ios  a n e s  a t r á s . E ’ v er d a d e  q u e  o próprio  C hro­
n ic  a ss in a lo u  e sp é c ie s  c o m u n s  ao  grupo  T a r m a  e à q u e la  fau n a  m a is  jo ­
v e m .  E ’ o caso  d e  Curithyris planoconvexa ( S h u m a r d )  e d e  Linopro- 
duetus cora ( d ’O r b ig n y )  P e lo  m e n o s  no q u e  se refere a Crurithyris, 
a nossa  im p ressã o  é d e  q ue  h o u v e  m á  in terp retação  d a q u e le  a u to r .  A s
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conchas que ilustra para o caso do Perm iano diferem das ilustradas por 
Kozlowski (1914) da Bolívia; as do Pensilvaniano são deformadas o 
que desfavorece o confronto.

A ocorrência de “Spirifer” condor d ’Orbigny na fauna amazônica 
assinalada por K atzer (1903), Reed (1933) e D uarte (1938b), carece 
de fundam entos. Por sua vez, as espécies da Bolívia identificadas por 
Kozlowski como S. earneratus, na interpretação de Chronic (op. cit.), 
são indivíduos jovens de Neospirifer condor

Cumpre mencionar, ainda, que pelo menos duas espécies de bra- 
quiópodes originalmente descritas da série Itaituba do rio Tapajós, fo­
ram posteriormente reconhecidas em faunas permianas da Ásia (Tere- 
bratula, aliás Dielasma itaitubense) e América do Norte ( Strophalosia 
cornelliana); estas duas identificações necessitam de reexame crítico 
ao nosso ver

Um exame breve das poucas espécies de espiríferes procedentes 
da formação Piauí (Bacia M aranhão-Piauí) chamou-nos a atenção pa­
ra uma possível correlação entre as faunas das duas bacias. O m aterial 
examinado que se encontra na Divisão de Geologia e M ineralogia in­
clui uns poucos exemplares de Neospirifer e Spirifer que evocam res­
pectivam ente N. dresseri e S. oliveirai. O m aterial entretanto, além de 
escasso é ainda insatisfatório quanto à conservação. Os espécimes de 
Neospirifer foram colecionados no chamado nível do Mocambo; o m a­
terial de Spirifer procede da sondagem de Terezina de um nível de 
cêrca de 80 metros abaixo do nível do Mocambo, segundo informou o 
Dr. W. Kegel. D uarte (1936) determinou-o como S. cf. opimus H all.
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II  P A R T E  —  DESCRIÇÃO DAS ESPÉC IES

ABREVIATURAS

A — altura (Lengh/t; H õhe) —  Fornecida em m m .
L =  largura —  (W idth; Lãnge) —  Fornecida em mm 
E  =  espessura —  (Thikness; D icke^ —  Fornecida em m m .
Est. ou t. =  Estam pa —  (P late; T afel)
Estim. =  medida estim ada.
D.G.M. =  Divisão de Geologia e Mineralogia do D epartam ento N a­

cional da Produção Mineral, Rio de Jan e iro .
D.G.P. =  D epartam ento de Geologia e Paleontologia da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
P a u lo .

Observação: As fotografias das estampas na sua maioria foram re­
tocadas pelo autor, a fim de assegurar a clareza da reprodução.

LOCALIDADES FO SSILÍFER A S DO RIO TAPAJÓS

1) —  Paredão —  M argem esquerda. Exposição a cêrca de 6,5
km à m ontante de Ita ituba. As coleções fo­
ram obtidas diretam ente das camadas calcá­
rias ou de rolados da m argem .

2) —  Igarapé do —  M argem esquerda. Exposição de calcário loca-
Bom Jardim  lizada aproximadamente, 2,5 km à m ontante de

Itaituba e cêrca de 1 km para o interior do iga­
rapé . As coleções foram obtidas diretam ente 
dos calcários expostos ou de rolados das m ar­
gens do igarapé.

3) —  Itaituba —  Coleções obtidas de rolados da margem do rio
defronte a cidade. (M as ocorre tam bém  pe­
queno afloramento fossilífero na barranca do 
rio)



4 ) —  P a ra n á  d o  —  M a r g e m  esquerda, à ju za n te  de  I ta i tu b a .  Co-
C astan h o  leçõ es  o b tid a s  dos ca lcár ios e x p o s to s .

5 )  —  P a ra n á  do —  M a r g e m  esquerda, à m o n ta n te  de  B arre ira s .
M o re ira  C o le çõ e s  o b tid as  d ir e ta m en te  d os  ca lcá r io s .

6 )  —  B arreiras —  M a r g e m  esq u e rd a .  C o leçã o  ob tid a  d ir e ta m en te
d o  ca lcár io  e aren ito  ca lc ífero  que  a floram  na 
P o n ta  do C em itér io , ao Sul da v ila  d a q u e le  no­
m e  .

7 )  —  M o n te  Cristo —  M a r g e m  direita, l ig e ira m en te  à ju za n te  de B a r ­
re iras . C o le çõ e s  ob tid as  d ir e ta m en te  dos  ca lcá ­
rios ou  d e  ro lados da m a r g e m .

8 )  —  S an ta n a  —  M a r g e m  d ire ita .  À  ju za n te  de M o n te  C risto .
C o leçõ es  ob tid as  d ir e ta m en te  das e x p o s içõ es  de  
c a lc á r io .

S I S T E M Á T I C A

S u per  F a m íl ia  S P I R I F E R A C E A  W a agen , 1 8 8 3 .
F a m íl ia  S P I R I F E R I D A E  K ing, 1 8 4 6 .
S u b fam ília  R E T I C U L A R I I N A E  W aagen , 1883  
G en u s Phricodothyris G eorge, 1932 .
Phricodothyris mourai M en d es ,  sp. n.
Est. 1, figs. la .-b  e 2; Est. 5, fig. 4 .

1874 —  Spirifera (Martiniu) perplexa (M cChesney) Derby, p. 10-18, t. 3, 
figs. 27, 39, 40, 45, 50; t. 8, f. 13.

1903 — Reticularia perplexa (Me C hesney) Katzer, p. 172, t. 0, f. 11a, b. 
1933? — Squamularia perplexa (Me C hesney) Reed, p. 534.
1938 —  Squamularia perplexa (Me C hesney) Duarte, 1938b, pp. 31-2. t. 5, 

f. 10-12.
1954 — Phicodothijris perplexa (Me Chesney) Dresser, pp. 50-52, t. 0, f. 

1 -4 ,0 .
Material estudado: —  0 valvas isoladas, fragm entárias, m ostrando  
caracteres internos com  exceção  dos spiralia e im pressões  m uscu la­
res; várias con ch as com as valvas articu ladas. A m aior parte pro­
cede  de Bom Jardim .
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D escrição  —  C on ch a  d elgad a , p eq u en a ,  su b e l ít ica  t r a n v e r s a lm e n t e . 
B ic o n v e x a ,  a v a lv a  p ed icu la r  sen d o  m a is  g ib osa  q u e  a d o r sa l .  L in h a  
card inal co m  e x te n sã o  in ferior  à largura  m á x im a; e s ta  ú lt im a  ocorre  
p o u co  ab a ix o  das e x tre m id a d e s  ca r d in a is .

V a lv a  v en tr a l  g ib csa , a c o n v e x id a d e  m a ic r  ca in d o  en tre  o u m b o  
e a p arte  m é d ia  da va lva; b ico  r e la t iv a m e n te  p ro e m in en te ,  fo r te m e n te  
en cu rvad o , c o m  á p ic e  a g u d o .  In terárea  apsáclina  m a l d ef in id a , tr ian ­
gular, c ô n c a v a . D e lt ir io  tr iangular, m a is  a lto  q u e  largo, gu arn ec id o , in ­
tern a m en te ,  por d u as  p la c a s  d e lg ad as ,  fa lc iform es, d e  d isp o s içã o  sub-  
vertica l  e q ue  se p ro je ta m  a c im a  da su p erfíc ie  da in terá rea .  E ssa s  p la ­
cas se u n e m  no á p ice  do d e lt ir io .  (S e g u n d o  u m a  p ro p o s içã o  d e  C as­
ter, in D re sse r  1954 , e ssa s  p la cas  r e ce b em  o n o m e  d e  placas paradel-
tidiais  )

V a lv a  dorsal m o d e r a d a m e n te  con v ex a , co m  o b ico  u m  ta n to  p ro­
je ta d o  a c im a  da l inha  c a r d in a l . In terárea, estre ita , an á c lin a . H á  te n ­
d ên c ia  a e sb o çar  u m a  dobra  incip iente; as linhas o rn a m en ta is  se infle-
tem  ao cruzá-la  tornando-se , por u m  curto  trecho, su b -re ta s .

A  v a lv a  ven tra l,  apresenta , in tern a m en te ,  d en te s  p on tea g u d o s ,  d i­
v e r g e n te s .  N ã o  p u d e m o s  apreciar c o n v e n ie n te m e n te ,  no m a ter ia l  e s tu ­
dado, p ar t icu lar id a d es  da m uscu latu ra , porém , D e r b y  (1 8 7 4 ,  p. 1 7 )  re­
fere: “A  área m u scu lar  é lon ga  e fu siform e, e s te n d e n d o -se  a lém  do m eio  
da v a lv a .  A  c icatr iz  centra l (o c lu s o r e s )  é d ef in id a  e  estreita , c s  d ivari-  
cadores fo rm an d o , d e  cada  lado, u m a  im p ressão  um  ta n to  m aior  que  
se torna d éb il  e p o n te a g u d a  a n te r io r m e n te ”

N a  v a lv a  dorsal, as la m e las  a lveo lares , na sua p orção  principal, são  
triangulares, e s tre itan d o -se  para o á p ice  do notctír io , o n d e  se u n e m .  A  
sua d isp os içã o  é o b l iq u a .  C on vergem , ao m e sm o  tem p o , para o á p ice  do  
u m bo, e para o interior da c a v id a d e  nototir ia l, sem  en tre ta n to  tocar no  
fu n d o  da v a lv a .  O seu  v ér t ic e  in terno  anterior sa lien ta -se  a c im a  da  
superfíc ie  da interárea , à m o d a  de  d e n t e . D e  cad a  la m e la  sai um  di- 
vertícu lo  la tera l que g u arnece  a m a rg em  cardinal a té  a sua e x tre m id a ­
de d is ta i .  Ê s se s  d iv ert ícu lo s  são  e stre itos  e sep arad os  da m a rg em  car­
d inal p er  u m a  g c te ira  que  con stitu i  co m o  q u e  u m  a lo n g a m en to  da fos-  
se ta  d e n tá r ia .  D o  v ér t ic e  anter ior  ex tern o  d as la m e la s  a lv eo la res  p ar­
tem  as la m e la s  crura is .  O s d e m a is  caracteres  in ternos n ão  são  v is ív e is  
no m a ter ia l  à nossa  d isp os ição; p orém  D e r b y  con sta to u :  “Á rea  m u s ­
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cular subelítica, mais curta que na valva ventral” Refere-se, ainda, so­
bre que as espiras consistem em mais de seis vo ltas.

A superfície da concha é ornam entada com rugas subconcentncas, 
portadoras de espinhos. A densidade dessas rugas é de 7-8 por 5 rnm 
e os interespaços inferiores à largura das m esm as. Os espinhos, no m a­
terial por nós estudado, acham-se geralmente retirados, tendo deixa­
do cicatrizes losângicas com duas depressões internas paralelas e alon­
gadas no sentido longitudinal da concha.

D im en sões :

A L E 7o A /L  P roced ên cia
16 18 8,5 89 Bom Jardim, rio Tapajós

(Estim .) 17,5 18,5 10 95

D iscu ssã o : —  A concha em questão foi atribuída pelos autores pré­
vios a P hricodo thyris  perp lex a} espécie do Pensilvaniano da América do 
N orte. Porém, nesta espécie, há tendência para o traçado oval longitu­
dinal, enquanto que na brasileira a tendência é para um traçado elítico 
transversal. As linhas ornamentais subconcêntricas são, neste caso, m e­
nos espaçadas e menos salientes e as cicatrizes dos espinhos mais miú­
d a s . A valva ventral é menos convexa que na espécie norte-americana e 
as valvas dorsais mostram tendência à individualização de uma prega. 
As cicatrizes dcs espinhos, como se pôde observar em alguns espécimes 
exfoliados, assume um aspecto similar ao ilustrado por George (1932, p. 
528, f. 2 e) Verificamos que em alguns espécimes exfoliados de P. p e r ­
plexa  da América do Ncrte o aspecto é similar havendo divergência 
porém quanto à escala, a ornamentação dos espécimes brasileiros sendo 
mais fin a .

Licharew (1934) propôs o gênero N eoph riccdo th yr is  (Genohol. =  
Squam uíaria  asiatica  Chao) para conchas do Carbonífero Superior e 
Perm iano similares a Phricodothyris , distinguindo-se, contudo, pela or­
namentação, posição dos cones dos spiralia  e ausência absoluta de pla­
cas dentais. Pela forma externa os espécimes brasileiros se assemelham 
a N eoph ricod o th yr is  asiatica , mas não pela ornam entação. Porém, “Re-
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ticularia perplexa” Kozlowki da Bolívia pela ornamentação, que Koz­
lowski (1914) refere, em conchas desgastadas, como constituída de “pe- 
tites impressions coniques, disposées en rangées concentriques, et dont 
las sommets, dirigés em arrière, se prolongent chacun par un léger 
bourrelet” (Op. cit., p. 74), descrição evocativa da ilustração fornecida 
por Chao para asiatica (Chao, 1929, t. 11, f. 14 g.), e pelo caráter do 
eixo dos spiralia, segundo ainda Kozlowski, dirigidos para as extremi­
dades cardinais e formando entre si um ângulo de 120°, merece referên­
cia a N eophricodothyris. Propomos, assim para a mesma, a designação 
Neophricodothyris kozlowskii em homenagem a êsse autor “Reticula- 
ria perplexa” Koslowski é mais robusta, atingindo talhe maior, apresen­
tando umbo mais entumecido em relação à P. m ourai. Outro caráter 
distintivo a assinalar é a presença de um processo cardinal bilobado, 
mencionado por Kozlowski naquela concha. Nos espécimes que estu­
damos não verificamos ocorrência dessa bilobação e esta também não 
foi mencionada por Derby

Na verdade a diferença entre Squamularia Gemelaro, Phricodo- 
thyris e Neophricodothyris, fcrmas tôdas asseptadas, é matéria um tan­
to delicada, baseando-se, em boa parte, no caráter da ornam entação. 
Talvez fôsse conveniente considerar sòmente o gênero Squamularia 
dando aos dois últimos apenas o valor de subgêneros, como fêz Reed 
(1944) com N eophricodothyris. Contudo, seguimos aqui o uso recente 
norte-americano, atribuindo os espécimes brasileiros a Phricodothyris, 
em vista da sua ornamentação ser semelhante a de P perp lexa .

Phricodothyris [?] septata Chronic (1949; 1953, pp. 62-63, t. 5, 
figs. 9a-14), de folhelhos do grupo Tarm a do Perú, embora possa evo­
car a nossa espécie pelo aspecto externo, distingue-se pela estrutura in­
terna (presença de lamelas dentais, septo mediano na valva pedicular); 
possui, além disso talhe maior Phricodothyris peruensis Chronic (1949; 
1953, pp. 63-64, t. 10. figs. la-6) apresenta talhe menor, não havendo na 
valva dorsal aquela tendência à apresentação de dobra; esta espécie é 
do Permiano Inferior (Grupo Copacabana), isto é, mais jovem que a 
brasileira. Queremos crer, pois, que houve engano de Chronic ao filiar 
a essa espécie a concha que ora descrevemos.

Na localidade de La Ligua, Chile, ocorre uReticularia lineata” (Vide 
Fossa Mancini, 1943); infelizmente não pudemos estabelecer compara­
ção por falta de ilustração ou descrição da m esm a. Na Argentina foi des-



crita por C ow p er  R e e d  Reticuíaria notica sp. n., u m a  con ch a  q ue  se  d is­
t in g u e  p e la  p resen ça  d e  u m  sinus m e d ia n o  p ro fu n d o  na v a lv a  v en tra l  
( R e e d  1927 , p. 140, t. 13, figs. 8a  e 1 0 )  M e y e r  ( 1 9 1 4 ,  p. 6 40 , t. 14, figs. 
5 a -b )  d e sc r e v e u  ta m b é m  u m a  “Reticularia perplexa” d e  A m b o , Perú;  
s e g u n d o  C hronic  1949; 1 9 5 3 ) ,  seria  um  s in ô n im o  d e  Phricodothyris gua- 
dalupensis ( S h u m a r d )  peruensis C h ron ic .

D resser  ( 1 9 5 4 )  d esc r e v e u  e sp é c im e s  de B o m  J ard im  id ên t ico s  aos  
n ossos sob  a ég id e  de  Phricodothyris perplexa ( M c  C h e s n e y )  A s n ossas  
d escr içõ es  d iv erg em  em  p eq u e n a s  p articu lar idades; p orém , co m o  d is sem o s  
acim a, con sid eram o s h av er  m o tiv o  su fic ien te  para a p rop osição  d e  u m a  
e s p é c ie  nova, que  te m o s  o prazer  de  d ed ica r  ao g eó lo g o  P e d r o  d e  M oura ,  
a q u em  m u ito  d e v e  a g eo log ia  da A m a z ô n i a .

Ocorrências: —  B o m  Jardim , P aran á  do  Cas<tanho e M o n te  C risto .  
D e  acôrdo co m  D er b y ,  a in da  e m  Ita itu b a  (s e ix o s  na p ra ia )  F ora  do rio 
T a p a jó s ,  ta m b é m : P ed ra  do B arco  e F ru ta l  no rio Parauari; F rech a l  no  
rio A m ap á; P a c o v a l  no rio Curuá; L a g o  C ujubim , A lenquer; rio U rupadi.

S u b fam íl ia  S P I R I F E R Í N A E  S chuchert, 1 9 1 3 .
G en u s  Spiriíer S ow erb y , 1 8 1 8 .
Spiriter oliveirai M en d es ,  sp. n.
Est. 1, figs. 3a-d, 4; Est. 2, figs. 1 e  2

1874 —  S p i r i f e r a  o p i m a  H all. Derby, pp. 15-16, t. 1, f. 4; í. 2, f. 7; í. 4, f. 12. 
1894 —  S p i r i f e r  o p i m u s  Hail ( p a r i i m ) Hall e Clarke 1894, Parte 2, t. 31, 

figs. 6 e 7
1903 —  S p i r i f e r  r o c k y m o n l a n u s  Marcou. Katzer, p. 159, t. 4, f. 3; t. 5, f. 2. 
1933? —  S p i r i f e r  (B r a e h y i h y r i s ) o p i m u s  H all. Reed, p. 533.
1933? —  S p i r i f e r  ( B r a e h y i h y r i s )  r o c k y m o n l a n u s  Marcou. Reed, p. 533. 
1938 —  B r a e h y i h y r i s  o p im u s  Hail. Duarte, 1938b, p. 29, t. 1, f. 16.
1938 — B r a e h y i h y r i s  r o e k m o n t a n u s  (Marcou) Duarte, 1938b, pp. 30-31, 

t. 6, figs. 5-8.
1954 —  S p i r i f e r  r o e k y - m o n f a n i  Marcou. Dresser, pp. 53-6, t. 5, figs. 7-10; 

t. 6, fig. 5.
Material estudado : —  C êca  de  3 d ezen a s  de conchas; várias v a lv a s  

iso lad as  m o stran d o  os caracteres internos, com  exceçã o  dos spiralia .
Descrição: —  C on ch a  de ta m a n h o  m édio , d e  con torno  su belít ico ,  

transversal; gibosa, a co n v ex id a d e  d as  v a lv a s  sen d o  su b ig u a l .  A  largura  
é sem p re  p rep on d eran te  sôbre  o c o m p r im e n to .
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O comprim ento da charneira é um pouco inferior à largura nos in­
divíduos mais velhos, porém, coincidente com aquela nos espécimes jo­
vens. A largura máxima, nos adultos, cai, aproxim adam ente, na parte 
média da concha.

As extremidades cardinais são obtusas.
V alva ventral apresentando a convexidade maior na região posterior. 

Bico relativam ente proeminente, fortem ente encurvado, apex pontudo. 
A valva é ligeiramente deprim ida na parte m édio-anterior Sinus raso, 
iniciando-se no apex do umbo; na porção anterior da valva é pouco acen­
tuado e mais largo. Ocorrem no sinus de 3 a 7 costelas, em dependência 
do estágio ontogenético. A costela m ediana se m antém  indivisa, de mo­
do que as costelas acrescidas, centripetam ente, surgem, a diferentes altu­
ras, por dicotomização das costelas que delim itam o sinus:

B +  M +  B
B +  ^  +  M +  ^  +  B

B +  b2 +  B 1 +  M +  B 1 +  b2 +  B

As costelas que limitam o sinus são as mais proem inentes.
In terárea apuáclina, triangular, relativam ente baixa (a ltu ra =  5-6% 

da extensão), fortem ente arqueada, verticalm ente estriada. Deltirio 
triangular, a altura sendo aproxim adam ente igual à la rg ura . Os flancos 
do deltirio são guarnecidos por uma goteira.

Nas asas, os indivíduos maiores apresentam  10-14 costelas fortes, 
arredondadas, relativam ente largas. A dicotomização não é regra mas 
é asiaz freqüente. Porém  a dicotomização das costelas delim itantes do
sinus é regra. M as não há fasciculação. Em certos espécimes obser­
vam-se as linhas de crescimento nitidamente, às vêzes, dando à concha 
um aspecto im bricado.

Internam ente, a valva ventral apresenta lamelas dentais relativa­
mente curtas, de disposição oblíqua, convergindo, ao mesmo tempo para 
o ápice do umbo e para o interior da cavidade deltirial. Na sua porção 
basal soldam-se à parede contraum bonal da valva; prolongam-se, an­
teriorm ente, da base das mesmas, cristas bem definidas que delimitam a 
área muscular Os dentes são salientes, agudos. A área muscular ocupa 
um a depressão lanceclar bem delimitada, de extensão um tanto variá­
vel, mas sempre ultrapassando a parte média da concha. Os adutores
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são muito estreitos e longos, indo além da parte média da valva. Os 
didutores são mais largos e mais curtos, iniciando-se pròxim am ente ao 
ápice do umbo, alargando-se na sua extensão média, para novam ente 
se estreitar na porção anterior Ocorre, às vêzes, um a pequena calo- 
sidade na região apical.

Valva dorsal com a convexidade maior caindo na porção m édia. 
Umbo pouco saliente, encurvado. Área estreita anáclina, nototírio pe­
queno. Prega mediana bem definida, mostrando um a só costela no apex 
do umbo, a qual se dicotomiza; as duas costelas resultantes, por sua vez, 
se bifurcam . Um indivíduo de talhe médio apresenta 4 costelas na pre­
ga. Nas asas ocorrem 9-10 costelas nos indivíduos de talhe m édio. As 
costelas das duas valvas são alternas e similares no ta lhe. A primeira 
costela, im ediata à prega, dicotomiza-se bem perto do ápice do umbo, 
via de reg ra .

As placas alveolares são fortem ente divergentes e projetam-se à 
moda de dentes. A julgar pelo único espécime favorável que consita 
na coleção (indivíduo jovem ) e pela ilustração que H all e Clarke (1894) 
fornecem dos espécimes coletados por D erby (1874), o processo cardi­
nal é baixo correspondendo a uma calosidade verticalm ente estriada. 
As impressões musculares da valva dorsal no m aterial que dispomos não 
são satisfatoriam ente observáveis. Notam-<se, entretanto, cristas sub- 
paralelas, delim itando a porção da concha correspondente à área mus­
cular O aparelho braquial não foi observado.
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No m aterial por nós estudado, constam, porém valvas ventrais iso­
ladas de indivíduos maiores, atingindo 35 mm de largura. Os espécimes 
estudados por Dresser (1954) aparentem ente são imaturos a julgar pe­
las m edidas.

Discussão: —  Spirifer oliveirai sp. n. difere de S. rockymontarms 
M arcou (Vide, p.e., D unbar e Condra 1932, p. 18-19, t. 41, figs. 7-9) 
tanto pelo traçado como pelo ta lhe.



Aproxima-se mais de S. op im u s  Hall, mas ainda assim atinge maior 
talhe e o contorno é mais transverso, o umbo da valva ventral sendo 
menos proem inente acima da linha da charneira. No trabalho de Hall 
e Clarke de 1894, figuram, lado a lado, ilustrações de S. o p im u s  verda­
deiro e de espécimes brasileiros que D erby (1874) atribuiu a essa es­
pécie e que aqueles autores endossam como ta l. Observam-se, nitida­
mente, as diferenças de traçado e de talhe (Op. cit., t. 31)

As duas espécies americanas mencionadas ocorrem no Pensilvania- 
no Inferior

Branson (1948) já percebera a distinção, referindo a concha brasi­
leira como “S. op im u s  of authors not H all”

Chronic (1949; 1953) descreveu do Pensilvaniano médio do Peru 
uma concha que consignou como Spirifer  aff. o p im u s .  Os espécimes ilus­
trados não são muito semelhantes aos espécimes brasileiros em ques­
tão e, aparentem ente, evocam aquela espécie norte-am ericana. Porém, 
Chronic julga que assemelham-se às conchas dc Tapajós, ilustradas por 
Derby (1874) e por K atzer (1909) com exceção, porém, de certos es­
pécimes ilustrados, respectivamente, por D erby (1874, t. 4, fig. 12) e 
K atzer (1903, t. 5, fig. 2 ) que se aproximariam mais de S. occidentalis. 
Cowper Reed (1933), menciona, sem ilustrar, tanto S. opim us  H all co­
mo S. ro ck ym o n ta n u s  M arcou do rio U rupadi.

Do exame das coleções da Divisão de Geologia e Mineralogia do 
D epartam ento Nacional da Produção M ineral que haviam sido manu­
seadas por D uarte (1938b), concluimos que os espécimes reconhecidos 
por êste como B ra c h y th y r is  op im us  (H a ll) e como B. rockym on tanu s  
(M arcou), são atribuíveis a S. o l iv e ira i .

Dresser (1954) identificou espécimes referíveis a Spirifer oliveirai, 
procedentes de Bom Jardim , como S. ro ckym on tan u s  M arcou.

A espécie é dedicada ao geólogo Avelino Ignacio de Oliveira, gran­
de estudioso da Amazônia.

O corrên c ias : —  Paredão, Bom Jardim , Itaituba (rolados), M onte 
Cristo e Santana no rio Tapajós; Benta de Cima, rio Parauari; rio Ja- 
tapú; rio U rupad i.
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Genus Neospirifer Frederiks, 1919.

Neospirifer dresseri Mendes, sp. n.

Est. 2, figs. 3a-c, 4, 5; Est. 3, figs. 1, 2a-b, 3, 4, 5; Est. 4, figs. 
2a-b; Textifgs. 5, 6 e 7

1874 — Spirifera  camerata  Morton. Derby, pp. 12-15, t. 1, figs. 1, 3, 6, 9, 
14; t. 2, figs. 2 e 15; t. 4, fig. 4; t. 5, fig. 11.

1903 — S pir ifer  cameratus  Morton. Katzer, p. 164, t. 4, fig. 1.
1903 — S pir ifer  condor  d’Orbigny- Katzer, p. 164, t. 5, fig. la -lb .
1933? — Spir ifer  condor  d’Orbigny, var. 1. Reed, pp. 529-31.
1933? — Spir ifer  condor  d’Orbigny, var. 2. Reed, p. 531.
1933? — S pir ifer  (N eosp ir ifer) cf. costella  King. Reed, pp. 532-33.
1933? — S pir ifer  (N eosp ir ifer ) triplicatus  Hall. Reed, p. 532.
1938 — S pir ifer  condor  d’Orbigny, var 1. Reed. Duarte, 1938b, pp. 27-

29, t. 1, fig. 15.
1954 — Spirifer  (N eosp ir ifer ) cameratus (Morton) Dresser, pp. 57-61, 

t. 5, f. 11; t. 7, figs. 7-11.
1954 — Spirifer  (N eosp ir ifer ) cameratus  (Morton) variante Dresser. 

Dresser, p. 61, t. 5, f. 11; t. 8, figs. 1, 4.

M aterial estudado: —  Algumas dezenas de espécimes, inclusive 
várias valvas isoladas mostrando os caracteres internos, exceto os spira- 
lia completos. Os espécimes freqüentem ente se mostram deform ados.

Descrição: —  Concha de tam anho médio de traçado variável semi- 
elipsoidal a subtriangular. Largura máxima caindo na linha cardinal. 
Extrem idades cardinais variando de constritas a agudas. A maior con­
vexidade corresponde, em geral, à região posterior da concha. Convexi­
dade da valva ventral e da valva dorsal subiguais, a da valva ventral 
sendo um pouco maior

Valva ventral gibosa; deprimida na porção anterior Umbo proe­
minente, volumoso, fortemente encurvado, de ápice agudo. In terárea 
apsáclina, côncava, de altura moderada mas um tanto variável de indi­
víduo para indivíduo; estriada; deltirio triangular, marginado por go- 
teiras. Sinus raso a m oderadam ente profundo, subangular; mais largo 
e geralmente mais raso na porção anterior As costelas que delim itam
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Em geral ocorrem de 9 a 11 costelas no sinus da concha ad u lta . 
Observa-se que, em geral, as costelas destacadas são sempre mais delga­
das que as de que destacaram . As costelas das asas são fracas, médias 
em largura, arredondadas, fasciculadas. A fasciculação porém não é muito 
evidente. Na região próxima ao apex do umbo ocorrem, na concha jo­
vem, 4 a 5 costelas de cada lado, as quais, por ramificação, originam fei­
xes norm alm ente de 3 costelas cada u m . As costelas marginais ao idnus 
também fornecem costelas para a zona da asa, por dicotom ização. As­
sim, na zona média de uma concha adolescente ocorrem, geralmente, 5 
feixes de três costelas cada um, e uma ou duas costelas pertencentes ao 
feixe das costelas marginais ao sinus, isto é, cêrca de 17 costelas de cada 
lado. Na concha adulta êste número passa de 20. A fasciculação é quase 
indistinta nas costelas laterais extremas e tam bém  na porção anterior da 
concha. Ocasionalmente linhas de crescimento seccionam as costelas. Em 
certos casos essas linhas de crescimento se tornam  numerosas e quando 
o fazem restringem-se à porção anterior da valva, ocasionando um as­
pecto imbricado.

Internam ente, a valva ventral apresenta dentes salientes, for.es la­
melas dentais robustas, curtas, porém continuadas na região contraumbo- 
nal por cristas que se tornam mal definidas anteriormente, confundindo- 
se com os limites da área muscular A porção superior da cavidade é 
quase sempre preenchida por forte calosidade. A área muscular é larga, 
ovalada. Pelo menos nos indivíduos de maior porte, o limite posterior 
dessas áreas é relativam ente distante do apex do umbo; não se pode 
afastar contudo a hipótese de que o preenchimento da porção posterior 
da valva não a tenha obliterado parcialm ente. As impressões dos adu- 
tores são centrais, longas e estreitas; a dos didutores, semilunares e gran­
des, circunscrevendo as daqueles. A extensão da área muscular é variá­
vel, atingindo até cêrca de 1/2 da extensão da valva.

Valva dorsal gibosa, a convexidade maior caindo na porção média. 
Umbo pouco proeminente acima da linha cardinal, encurvado. Prega ar­
redondada, freqüentem ente mal desóacada. Interárea estreita, côncava, 
anáclina. Nototírio largo. As costelas da prega originam-se por dicotomi­
zação de uma costela única. A primeira dicotomização dá-se logo abaixo 
do apex do um bo. As duas costelas se dicotomizam, por sua vez, origi­
nando mais uma costela cada uma, de posição centrífuga. De novo as 
costelas mais externas se dicotomizam, seguindo-:e a dicotomização do 
par in terno . Dêsse modo, na porção anterior da prega dos espécimes adul-
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tos ocorrem 8 costelas, as mais proeminentes das quais são as do par 
central. Nas asas ocorrem, prim ariam ente, 4-5 costelas, as quais se ram i­
ficam, originando feixes de três costelas cada uma; as costelas laterais 
extrem as são menos nitidam ente fasciculadas.

As lamelas alveolares são fortem ente divergentes, protrudentes, sa­
lientando-se a moda de dentes. As fossetas dentais alongam-se posterior­
m ente por goteiras que vão ter ao processo cardinal. Êste é abatido; largo, 
mas indiviso; estriado longitudinalm ente.

A área muscular é lanceolar, atingindo até pouco menos que o meio 
da concha e menos m arcada que a da valva ven tra l. Os adutores ante­
riores são longos; os posteriores mais curtos e mais largos, acavalando os 
primeiros e iniciando-se logo abaixo da base do processo card inal. Ocorre 
um septo delgado e fraco na porção m ediana da área muscular

Dimensões;
A L E  %A/L Procedência
30 50 18 60 Paraná do Castanho, rio Tapajós
27 41 16,5 64 Santana, rio Tapajós
33 45 15 73
34 42 18 81
37 56 21,5 66 ” D.G.M. 2572, Est. 2, fig. 4
31 47 23 66 Benta de Cima, rio Parauari D.G.M. 2540,

Est. 2, figs. 3a-c.
37 50 24 74 Benta de Cima, D.G.M. 2540 bis, Est. 3, figs.

2a-b.
A %  de A /L  varia em geral de 60 a 80% . Têm-se, dêsse modo, in­

divíduos longui-alados e pauci-alados. Os indivíduos longui-alados apre­
sentam, em geral, as extrem idades cardinais agudas e parecem correspon­
der a forma atávicas, tendo-se em vista a apreciação ontogenética das li­
nhas de crescimento.

Discussão: —  Raros indivíduos poderiam lem brar pelo contorno 
Neospirifer cameratus (M orton), espécie do Pensilvaniano da América 
do Norte, espécie aliás a que D erby (1874) atribuíra a concha em ques­
tão . A forma nos espécimes brasileiros é variável não só no mesmo in­
divíduo com a idade, como de indivíduo para indivíduo do mesmo tam a­
nho. M uitas vêzes apresentam -se deformados o que dificulta a aprecia­
ção da fo rm a. Porém, distinguem-se de cameratus típico pela forma semi- 
elipsoidal, por apresentar, em geral, sinus mais raso e menos anguloso, 
costelas mais fracas e fasciculação menos evidente. A espécie cameratus



norm alm ente tem o traçado pentagonal (Vide p. e. G irty 1920, p. 645; 
idem, 1927) (Observe tam bém  nossas figuras la-c da Est. 4 ) 
houve má interpretação, porquanto em m aterial dessa procedência só 
pudemos identificar dresseri; as variedades longui-aladas muito prova­
velm ente foram rotuladas como condor

Já  D erby referira uma similaridade entre os espiríferes fascicula- 
dos de Bom Jardim  e Spirifer condor d ’Orbigny do P erú . (H oje se sabe 
do Perm iano)

Chronic (1949; 1953) assinalou N. cameratus no grupo Tarm a do 
Perú, e a essa espécie tam bém  atribuiu os espécimes brasileiros que D er­
by (1874) e K atzer (1903) identificaram como S. cameratus. As ilus­
trações que forneceu se referem a indivíduos de talhe pequeno e frag­
mentários e os caracteres internos são desconhecidos; por isso somo^ for­
çados a deixar em aberto a comparação.

No tocante a Neospirifer condor (d ’Orbigny) é clara a distinção. 
A forma é diferente; o talhe de N. condor é maior, o sinus é b em  m ais  
marcado, as linhas de crescimento muito acentuadas e a b u n d a n te s .  V á ­
rias outras particularidades ainda diferenciam as duas espécies. P or  e x e m ­
plo, os dentes curvos para o interior em condor, mas não em  drssseri; 
processo cardinal bilobado em condor, mas simples na espécie brasileira.

King (1930) reconheceu N. condor no Permiano Inferior da Amé­
rica do Norte (W olfcamp e G ym ); Tchernyschew já reconhecera a 
mesma espécie na Rússia; a espécie foi mais recentem ente iden t if ica d a  
na Groelândia e nos Alpes Cárnicos, etc. (Vide, p. e., Reed 1944, p. 
204, para distribuição da espécie) Tam bém  a espécie N. cameratus 
tem sido registrada em diferentes localidades do mundo, inclusive em 
faunas que não do Pensilvaniano Inferior, sendo sabido que tal esp éc ie  
é privativa do Pensilvaniano Inferior nos Estados Unidos. Forçoso é 
confessar o nosso ceticismo a respeito dessa elasticidade de d istribu i­
ção. Uma exagerada tendência em atribuir fósseis de associações geo­
graficamente distantes e quiçá cronologicamente diversas a espécies 
prèviamente estabelecidas, pede levar a correlações apressuradas e inex­
pressivas .

Na Bolívia Koslowski (1914) descreveu e ilustrou N. condor e N. 
cameratus. Na sinonímia da segunda incluiu S. camerata Morton, D er­
by 1874. King (1930, p. 117), referiu o m aterial determ inado por 
Koslowski como S. cameratus a S. triplicatus, seguindo uma recom enda­
ção de Girty (1920) sôbre que espécies da idade mais recente que a
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Pensilvaniana Inferior deveriam ser atribuídas a t r ip l ic a tu s . Ulterior- 
m ente R. H. King (1953, p. 441) propôs o nom. nov. N eosp ir ife r  du n - 

Reed (1933) classificou espiríferes do rio U rupadi como Spirifer  
condor  d ’Orbigny (2 variedades), N eosp ir ife r  cf. coste lla  King, e N. tri­
p lica tus  (H a ll) Êsse autor não forneceu ilustração, mas acreditamos que 
bari para N. tr ip lica tus  H all. T al espécie, de acordo com a literatura 
ocorre tanto  no Pensilvaniano quanto no Perm iano Inferior. Chronic 
(1949; 1953), porém manifestou a opinião de que os espécimes atri­
buídos por Kozlowski a cam era tus  são indivíduos imaturos de N  condor  

Denominamos a nova espécie aqui proposta em homenagem a H . 
Dresser, o mais recente investigador do Carbonifero da A m azônia.

Ocorrências:  —  Bom Jardim , Paraná do Castanho, Barreiras, M onte 
Cristo, Santana e ainda em seixos em Itaituba, rio Tapajós; Pedra do 
Barco e Benta de Cima, no rio Parauari; rio Urupadi; Alenquer (Se­
gundo D erby)

Subfamília AM BOCOELIINAE George 1931

Genus C rurithyris  George 1931

C rurithyris  granularis  Dresser 1954

Eat. 3, fig. 6; Est. 4, figs. 3a-b; 4a-c, 5; Textifgs. 8 e 9 .
1874 —  Spirifera (Martinia) planoconvexa S h u m a r d . Derby pp. 19-20, t.

8, figs. 12, 16 e 18; t. 9, fig. 7 
1903 -— Ambocoelia planoconvexa (Shum ard) Katzer, p. 164.
1949? — Crurithyris planoconvexa (Shum ard) Chronic (Material P e n s i l ­

v a n ia n o ) ,  1953, pp. 65-7, t. 5, figs. 15-18.
1954 —  Crurithyris granularis D resser, pp. 46-9, t. 5, figs. 12-21.

M a te r ia l  e s tudado:  Vários espécimes completos, além de diversas 
valvas isoladas mostrando os caracteres da charneira e da musculatura, 
exceto os spiralia;  a maior parte do m aterial procede de Bom Jardim  
e M onte Cristo.

D escrição  —  Concha pequena, de traçado subelítico tran v ersa l. 
Valva ventral maior, gibosa; valva dorsal menor, m oderadam ente con­
vexa . Charneira reta, de extensão menor que a largura máxima da
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concha. A largura máxima cai na porção média da concha. As extremi­
dades cardinais são arredondadas.

Valva ventral com a obesidade maior caindo na porção posterior 
Umbo saliente, m oderadam ente volumoso para o gênero, bico fortemen­
te encurvado, com o ápice agudo. In terárea apsáclina, reduzida, trian­
gular, côncava, mais larga do que a lta . Deltírio triangular, o seu ápice 
ficando oculto sob o ápice do umbo; guarnecido por cristas baixas ( cris­
tas psrade lt id ia is ,  segundo proposição de Caster in Dresser 1954) As 
margens laterais da valva ventral mostram, freqüentemente, uma leve 
inflexão para o interior na sua porção média, determinando-se, assim 
como que lobos cardinais.

Valva dorsal transversalm ente elítica, truncada, posteriormente, pe­
la linha card inal. M oderadam ente convexa, a obesidade maior corres­
pondendo à região posterior Umbo pequeno, pouco saliente acima da 
linha cardinal; ápice agudo, encurvado. Porções cardinais e anterior 
da valva deprimidas; um sinus  anterior incipiente pode ser observado 
em muitos exem plares. A interárea é estreita, an ác lin a . O nototírio é 
largo e delimitado por saliências em forma de cristas alveolares, a moda 
de dentes ( =  cristas paranototiriais,  segundo proposição de Caster in  
Dresser 1954) Os bordos laterais desta valva, ccmo na valva ventral, 
inflexão para o interior na sua porção média, determinando-se, absim, 
um aspecto trilobado.

Nos exemplares por nós estudados a superfície externa não mos­
tra  pormenores da ornamentação, mesmo nos casos de preparação com 
ácido. Esboços de linhas de crescimento subconcêntricas observam-se 
por vêzes.

De acôrdo com Dresser (1954), porém, a textura da concha seria 
granular Informa esse autor que em casos de conservação excepcio­
nais, pede verificar a relação entre essa granulação e finos espinhes 
dispostos em linhas concêntricas obscuras.

Na valva ventral, o deltírio é guarnecido, internamente, por duas 
placas delgadas, de perfil falciforme, de disposição subvertical. Essas 
placas salientam-se levemente à superfície da in terárea . São similares 
às apresentadas pela valva ventral de P hricodo thyris  m ourai  M endes. 
Os dentes são agudos, encurvados; não ocorrem lamelas dentais. As im­
pressões musculares não se mostram bem no m aterial estudado mas po­
de-se observar que os músculos medianos (adutores) são eitreitos e 
longos, atingindo cêrca de 2 /3  do comprimento da valva.
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No interior da valva dcrsal as lamelas alveolares são salientes, 

dentoides. Da base dessas lamelas saem crura em forma de barras 
levemente divergentes. Derby (1874) e Dresser (1954) referem um 
processo cardinal ponteagudo, mas nos espécimes por nós examinados,

a aparência do mesmo e a de um processo baixo, coberto de saliências 
filiformes que lhes dão, em conjunto, um aspecto estriado verticalmen­
te . A valva dorsal apresenta 2 pares de impressões musculares estrei­
tas e alongadas. O par mediano é o mais curto atingindo, aproximada-



mente, o meio da v a lv a . O par externo, é mais alongado, atingindo até 
cêrca de 2 /3  do comprimento da valva. Infelizmente desconhecem-se 
os caracteres dos spiralia.
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O maior espécime medido atinge 9,5 mm de comprimento por 11,5 
mm de largura .

Discussão: —  Derby (1874) atribuiu a concha em questão à es­
pécie Spirifer planoconvexa Shumard, uma espécie originária do Pen- 
silvaniano da América do Norte (aliás Crurithyris planoconvexa). Po­
rém diferem pela forma, a brasileira sendo, nesse sentido, mais próxima



de C ru rith yr is  expansa  (D unbar e C ondra) (V ide D unbar e Condra 
1932, pp. 348-349, t. 42, figs. 15-17) M as desta mesma distingue-se 
pelo umbo menos proeminente, as extremidades cardinais mais elevadas 
e talhe menor Difere tam bém  de A. p lan ocon vexa  (S hum ard) Kozlo- 
wski da Bolívia (V ide Kozlowski, 1914) pelo contorno mais transver­
sal e pormenores in ternos. Diga-se de passagem que a concha boliviana 
distingue-se, tam bém , aparenitemente, daquela espécie norte-americana, 
pelo contorno, etc.

O modo de ver de Chronic (1949; 1953), que coloca sob a desig­
nação de C. p lan ocon vexa  conchas de idades que êle próprio discriminou 
como diferentes (Pensilvaniano e Perm iano Inferior), reunindo na sua 
sinonímia, ainda, conchas respectivam ente atribuídas por D erby (1874) 
e Koslowski (1954) a essa mesma espécie, parece-nos discutível. As 
ilustrações da sua Estam pa 10 (Perm iano) não sugerem a concha fi­
gurada por Koslowski, mas conchas mais transversais e de umbo menos 
volumoso. Por sua vez, os espécimes de procedência do Pensilvaniano 
são deformados e, aparentem ente, muito transversais. Falta  em ambos 
os casos, o traçado subtrilobado das valvas, freqüente nos espécimes 
brasileiros. As conchas do Pensilvaniano do Peru são maiores e a sua 
valva dorsal é mais convexa.

Adotamos aqui o nome proposto por Dresser (1954) mas lem bra­
mos que tanto a diagnose como o confronto com as espécies próximas 
estabelecidos por esse autor foram um tanto falhos, em virtude de sua 
apreciação muito ligeira da fo rm a. A presença de espinhos e de granu- 
losidade não tem  significação d istin tiva . A forma como foi simplistica- 
mente descrita por Dresser, confundir-se-ia com a de C. p lanocon vexa  
chegando, mesmo esse autor a referir o caso como um exemplo de ho- 
meomorfia. Porém, foi justam ente na forma que encontramos elemen­
tos para d ’stingui-las. Êsse autor refere a falta de um sinus  em ambas 
as valvas. T al não é bem o caso no m aterial por nós exam inado. Ocor­
re, freqüentem ente, um sinus  incip iente. Nas próprias ilustrações for­
necidas por Dresser de espécimes completos pode-se vislumbrá-lo (1954, 
t. 5, fig. 14, mas especialm ente fig. 1 7 ). Aliás êsse autor cita C ru rith yr is  
planocon vexa  como A m bo co e lia  p lanoconvexa  (velha classificação) a 
daí enveredar-se desnecessariamente em confrontos com a morfologia 
interna do gênero A m b o c o e l ia . Por isso julgamos conveniente apresen­
ta r a descrição da espécie da nossa in terpretação .

SPIRIFERACEA DO RIO TAPAJÓS 61



Talvez seja interessante lem brar uma certa similaridade entre a 
concha em questão e a forma descrita como Crurithyris aff. planoconvexa 
(Shum ard) M endes (1952, pp. 10-11, t. 1 fig. 1-3) da região de Capi- 
varí, Estado de São Paulo. Porém, esta foi descrita unicamente em base 
de moldes o que dificulta um bom confronto e o seu tam anho é maior, 
em m éd ia .

Ocorrências: —  Bom Jardim , Itaituba (rolados), M onte Cristo e 
Santana, no rio Tapajós; Alenquer, rio Curuá; e rio Trombeitas.

Família S P IR IF E R IN ID A E  Davidson 1884 

Subfamília S P IR IF E R IN IN A E  Schuchert e Le Vene 1929 

Genus Puncto pirifer North 1920 
Punctospiriter leinzi Mendes, sp. n.

Est. 2, fig. 6; Est. 5, figs, la-c, 2, 3; Textifig. 10.
1874 —  Spiriferina transversa (Mc C hesney) D erby, pp. 21-23, t. 2, figs.

4-6, 13; t. 3, figs. 12-14, 17; t. 5, f. 4.
1894 —  Spiriferina transversa (Mc C hesney) Hall (partim ) ,  t. 35, figs.

23-25 (non figs. 19 e 20)
1903 — Spiriferina transversa (Mc C hesney) Katzer p. 267, t. 4, figs.

2a-c; t. 5, fig. 3.
1949? — Pnnctospirifer sp. Chronic (1953), p. 100.
1954 —  Punctospirifer transversa (Mc C hesney) Dresser, pp. 63-5, t. 7, 

figs. 1-6.

M aterial estudado: —  Cêrca de quatro dezenas de espécimes, con­
sistindo em algumas conchas completas e, maiormente, em valvas iso­
ladas, várias das quais mostrando os caracteres iruternos.

Descrição: —  Concha de tamanho médio, espiriferoide, a largura 
sendo, em geral, bem superior à altura, mas não atingindo o dobro desta. 
Nos indivíduos maiores parece haver tendência a um aumento da lar­
gura mais pronunciado que da altura.

Valva pedicular fortemente convexa, mais entumescida na região 
um bonal. Sinus m oderadam ente profundo, subangular, iniciando-se no 
apex do umbo; apresenta, na sua parte média, uma crista baixa, às vê- 
zes, mal definida.
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O bico é pequeno, agudo e m oderadam ente encurvado. In terárea 
levemente côncava, apsáclina. A  altura dessa área, em relação a sua 
largura, varia de 50 até 80% , as porcentagens mais baixas ocorrendo 
nos indivíduos m aiores. Deltirio triangular; mais alto que largo (a  lar­
gura variando de 80-90%  da a ltu ra) Asa comportando em geral 9-11 
costelas fortes, médias, angulares, as mais fortes sendo as que flan- 
queiam o sinus mediano, e as mais fracas as distais. Essas costelas são 
simples; porém há casos de dicotomização nos exemplares manipulados.

As extrem idades cardinais geralm ente são agudas.

Internam ente, a valva ventral apresenta os caracteres comuns ao 
gênero Punctçspiriíer (N orth  1920, pp. 212-213), como a presença de 
fontes lamelas dentais, septo mediano elevado, e tc . As lamelas dentais 
são elevadas, porém curtas, divergindo levemente para a porção anterior 
da concha. Term inam , em geral, na altura do meio da extensão do 
septo m ediano. O septo mediano eleva-se progressivamente da parede 
da região umbonal, atingindo a sua elevação máxima na parte central 
da concha. Apresenta, assim, uma forma subtriangular, a sua margem 
livre interior sendo côncava, sub-reta e variando desde fortem ente in­
clinada até quase horizontal. O septo mostra cicatrizes falciformes de 
orientação ventrodorsal. A extensão das lamelas dentais e a do septo 
são, aparentem ente, variáveis, mas a das primeiras é sempre inferior a 
do septo. Os dentes são fortes e proem inentes. Às vêzes, ocorre uma 
pequena calosidade apical. Impressões musculares freqüentem ente mal 
definidas; área muscular fusiforme, estendendo-se além do meio da valva.

A valva dorsal é a menos convexa, a sua maior convexidade caindo 
um pouco posteriorm ente em relação à parte mediana da concha. U m ­
bo de tam anho moderado, pouco saliente, encurvado no áp ice . Uma pre­
ga m ediana bem distinta origina-se no apex do umbo, acentuando-se,



progressivamente, para a porção anterior da valva. Tal prega é per­
corrida por um sulco mais ou menos distinto, melhor discernível na 
porção posterior da p reg a . As asas apresentam costelas similares às da 
valva ventral e alternadas com aquelas.

A interárea da valva dorsal é ortóclina, estreita, côncava.
Os espécimes manuseados por nós, não mostram o aparelho bra- 

quial satisfatoriamente conservado. O processo cardinal é relativamen­
te volumoso, obtuso, sulcado (mais conspicuamente na parte posterior) 
e ladeado por placas crurais divergentes. Eleva-se de uma plataforma 
cardinal.

Um septo mediano delgado e pouco saliente estende-se longitu­
dinalmente, dividindo simètricamente a depressão interna, determina­
da pela prega. Duas cristas distintas, divergentes, levemente encurva- 
das, uma de cada lado, limitam essa depressão desde a base da plata­
forma cardinal até pouco mais da metade da concha.

A comissura, na porção anterior é do /tipo antiplicado.
A superfície de ambas as valvas são cruzadas por lamelas imbri- 

cadas geralmente em número de 4 por mm, melhor perceptíveis na parte 
posterior da concha. Ocorre punctação por toda a superfície externa 
inclusive na interárea, a sua densidade sendo de cêrca de 25 punctae: m m 12.
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Discussão: —  A descrição fornecida por Derby (1874) é bem por­
menorizada de modo que a supra fornecida apenas a completa em algu­
mas minúcias.

O próprio Derby (1874) referiu, ao descrever a concha em questão, 
que combinava os caracteres de Spiriferina transversa (M ac Chesney) 
e de S. kentuckensis (Shum ard) assemelhando-se a esta última, per 
exemplo, na forma geral e altura da interárea. Com efeito, Punctospi- 
siíer leinzi difere, na forma, de Punctospiriíer transversa pelo fato de ser



a nossa mais alta e mais espessa. Consulte-se, por exemplo, W eller 
(1914, pp. 297-9, t. 35, f. 41-49) A interárea é mais larga e apresenta 
um deltírio triangular de base estreita; a punctação é mais densa, o 
processo cardinal robusto. Estratigràficam ente P  transversa  ocorre no 
Mississipiano (C hester) dos E .U .A . ,  e no Pensilvaniano inferior (M or­
row) dêsse mesmo P aís. Por outro lado, a semelhança com P. kentu-  
ckensis  é somente superficial, como D erby mesmo fêz ver, distinguindo- 
se bem pelos caracteres de ornamentação, etc.

Branson (1948, p. 516) não deixou passar despercebida a dissimi- 
lhança da concha em questão para com Spiriferina transversa, regis­
trando-a como “Spiriferina transversa  of authors not M ac Chesney I860”.

Com referência a concha que D erby registrou como Spiriferina  
spino^a (Norwood e P ra tten )?  (D erby 1874, pp. 23-24, t. 6, figs. 8, 6 
e 14), não podemos nos pronunciar por não haver encontrado no nosso 
material qualquer espécime sem elhante. G irty (1903, p. 399 e sinon. 
p. 396) sinonimizou-a a Spiriferina cam p es tr is  White, uma espécie ocor- 
rente no Pensilvaniano dos Estados Unidos. Kozlowski (1914) identi­
ficou na Bolívia S. c a m p es tr is .  A ornam entação da concha assim identi­
ficada, entre outras particularidades apresenta pústulas (tubérculos por­
tadores de espinhos); D erby com efeito refere uma superfície pustulosa 
no caso da concha brasile ira. P unctosp irifer  le inzi  distingue-se muito 
bem de Spiriferina cam pestris ,  já pela ornamentação, pois apresenta 
sinus  e prega muito mais distintos, as costelas sendo mais delgadas e 
mais numerosas; a presença de uma crista média no sinus e  de um sulco 
na prega, bem definidos, tam bém  são caracteres distintivos. Aqui fal­
tam, também, as pústulas espinhosas comuns àquela espécie.

Chronic (1949; 1953) descreveu três espécies novas de P un ctos­
pirifer  do Perm iano Inferior do Perú, das quais P patu lus  Chronic e 
P. adstric tus  Chronic se aproximam um tanto da forma em questão. 
P. patuím;, é um a espécie de traçado acentuadam ente transversal, de 
talhe menor, diferindo ainda por outras particularidades como ausência 
normal de uma prega mediana no sinus. P adstr ic tus  é igualmente 
uma espécies de talhe pequeno, possuindo um número inferior de cos­
telas e sinus  liso. Porém, Chronic refere como P unctosp irifer  sp. uma 
concha do grupo Tarm a do Perú, Pensilvaniano médio, cuja área cardi­
nal é alta, as asas apresentam  9 costelas e a prega da valva braquial 
mostra um sulco m ediano. Êsse autor esclarece que a concha em ques­
tão se assemelha muito a que Derby referira como Spiriferina transversa ,
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em bora se represente na sua coleção apenas por espécimes assaz frag­
mentários .

Dresser (1954) reincidiu na atribuição do m aterial de Bom Jardim  
à espécie transversa de Mc Chesney, o que, ao nosso ver, não foi acertado.

Dedicamos a espécie proposta ao Prof. Viktor Leinz, eminente geó­
logo brasileiro de quem vimos recebendo grande auxílio e perm anente 
estímulo nas pesquisas sobre o Carbonífero da A m azônia.

Ocorrências: —  Paredão, Bom Jardim , Itaituba, M onte Cristo e 
Santana, no rio Tapajós.
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- y j  CONCLUSÕES

1) De acôrdo com a presente revisão os Spiriferacea da faunula 
de Itaituba são atribuíveis a espécies indígenas as quais se enquadram  
porém em gêneros já conhecidos.

2 ) A idade sugerida tendo-se em vista as possíveis afinidades des­
sas espécies é a Pensilvaniana, em bora os Spiriferacea não precisem uma 
época dentro dêsse período. Não há discordância, pois em relação a 
idade fixada pelos Fusulinidae (Pensilvaniano m éd io).

3) As espécies exóticas prèviam ente registradas na literatura sôbre 
a série Itaituba, pela maior parte, correspondem a sinônimos certos ou 
possíveis das espécies aqui consignadas; em certos casos, o problema 
da sinominia ficou aberto por não constar nas coleções m anuseadas es­
pécimes que concordassem com aqueles que os prévios autores referi­
ram; tais são os casos de Spiriferina spinosa (Norwood e P ra tten )?  (D er­
by, 1874) e Spiriter piracanensis- K atzer (1903)

4) Os Spiriferacea estudados não fornecem elementos para o es­
tabelecimento de zonas paleontológicas.

5) A faunula possivelmente contemporânea da bacia M aranhão- 
Piauí é mal conhecida, mas pode vir a dem onstrar vínculos com a de 
I ta itu b a .

6) Fora do país, a faunula aparentem ente mais próxima da itaituba- 
na parece ser a do Grupo Tarm a, certas espécies de Spiriferacea talvez po­
dendo ser até comuns. Infelizm ente o estado de conhecimento incipiente 
dessa faunula e de outras do Antracolitico marinho da América do Sul 
dificulta a avaliação de reais liames.

7) As espécies prèviam ente tidas como comuns às faunas da 
série Itaituba e do Grupo Copacabana (=  “Carbonífero” da Bolívia e 
do Perú da literatura antiga), mais jovem (P erm iano), são, em verdade,



compostas. Em bora se possa dem onstrar que se tra ta  de espécies dis­
tintas, não há que negar uma dose pequena que seja de possível vincula- 
ção genética, mais claram ente demonstrável em outros grupos de Bra- 
chiopoda.

8) As vinculações com a fauna do Pensilvaniano da América do 
Norte, de acôrdo com a presente revisão, mostram-se bem mais fracas 
do que se julgara.
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ESTAM PAS 

ESTA M PA  1

Figs, la-b —  Phricodothyris mourai M endes, sp. n. Valva dorsal. Bom 
Jardim , rio Tapajós, D .G .P  V II-146. a —  Vista exte­
rior, X 2,8 (aprox.); b —  Vista interior, X  3,7 

F ig. 2 —  D itto . Valva ventral. Mesma procedência. D .G .P
V II-148, X 2,8 (aprox.)

Figs. 3a-d —  Spirifer oliveirai Mendes, sp. n. M onte Cristo, rio T apa­
jós. (Indivíduo adolescente) D G .P  V II-163. a —  
Vista dorsal X 2,5; b —  vista ventral; c —  vista ante­
rior; d —  vista posterior 

F ig. 4 —  D itto . Vista interior de valva ventral. Bom Jardim ,
rio Tapajós. D .G .P  V II-155, X 2.

Fig. 5 —  D itto . Valva ventral. Mesma procedência. D .G .P
V II-154, X 2,2 (aprox.)
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ESTA M PA  2

Fig . 1 —  Spirifer oliveirai Mendes, sp. n. Interior de valva ven­
tra l. (M esm a valva figurada na Est. 1, fig. 5) Bom Ja r­
dim, rio Tapajós, D .G .P  VII-154, X  2 (aprox.)

Fig. 2 —  D itto . Porm enor do interior de valva dorsal. M onte
Cristo, rio T apajós. D .G .P  VII-165, X 6,4 (aprox.).

Figs. 3a-c —  Neospirifer dresseri Mendes, sp. n. Benta de Cima, rio
Parauari, D G M . 2540. a —  vista dorsal, X  1,5 
(aprox.); b —  vista ventral; c —  vista anterior

F ig. 4 —  D itto . Vista ventral. Santana, rio T apajós. D .G .M .
2572, X  1,2.

F ig . 5 —  D itto . Vista interior de valva ventral. M onte Cristo,
rio Tapajós. D G .P  VII-181, X  1,4 (aprox .).

F ig. 6 —  Punct o spirifer leinzi Mendes, sp. n. Vista interior de val­
va ventral. Bom Jardim , rio Tapajós. D .G .P  VII-199, 
X  3 (aprox.)





ESTAM PA 3

Fig. 1 —  Necspirifer dressteri Mendes, sp. n. Interior de valva ven-
TraF. Mente Cristo, rio Tapajós. D . G . P  VII-184, X  2. 

Figs. 2a-b —  Ditto Santana, rio Tapajós. D .G .M .  2540 bis. a 
—  vista dorsal, X 1,2; b —  vista ventral.

Fig. 3 —  Ditto. Vista ventral de um indivíduo longui-alado, um
tanto deformado. Monte Cristo, rio Tapajós. D . G . P  
V II-180, X 1,2.

Fig. 4 —  Ditto. Interior de valva dorsal. Mesma procedência.
D G .P  VII-183, X 2,8.

Fig. 5 —  Ditto. Valva ventral de um indivíduo pauci-alado.
Santana, rio Tapajós. D . G . P  V II-179, X 1,4.

Fig. 6 —  Cruriihyris granularis Eíresser Vista posterior Bom
Jardim, rio Tapajós. D .G . P  VII-166, X (a p ro x .)
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ESTAM PA 4

Figs. la-o —  Neospiiifer cameratus (M orton) Pennsylvania, Esta­
dos Unidos. O espécime, que pertence à coleção do D . 
G P  (n. 632) é figurado para efeito de confronto com 
N. dresseri. a —  vista dorsal (aproximadamente, ta­
manho natural); b —  vista ventral; c —  vista anterior.

Figs. 2a-b —  Neospirifer dresseri Mendes, sp. n. Rio Tapajós. D . G 
M . 2629 a —  vista dorsal, X  1,2 (aprox.); b —  vista 
anterior

Figs. 3a-b —  Crurithyris granularis Dresser —  Bom Jardim, rio T a ­
pajós, D. G. P. V II-167 a —  vista dorsal X 3 (aprox.); 
b —  viséa ventral.

Figs. 4a-c —  Ditto. Monte Cristo, rio Tapajós. D . G . P  VII- 
172. a — vista ventral, X 3,5; b —  vista dorsal; c —  
vidta la tera l.

Fig. 5 —  Ditto. Vista interior de valva ventral. Bom Jardim,
rio Tapajós. D . G. P  VII-168, X  3,5.
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ESTAM PA 5

Figs. la-c —  Punctcspiriier leinzi Mendes, sp. n. Monte Cristo, rio
Tapajós. D G P  V II-196. a —  vista dorsal, X  3 4  
(aprox.); b —  vista ventral; c —  vista posterior

Fig. 2 —  Ditto. Vis.a interior de valva dorsal. Bom Jardim,
rio Tapajós. D G P  VII-200, X  4.

Fig. 3 —  Ditto. Pcrmenor da superfície de valva ventral. Bom
Jardim, rio Tapajós. D . G P  VII-201, X 6,5.

Fig. 4 —  Phriccdothyris mcurai Mendes, sp. n. Valva dorsal. Bom
Jardim, rio Tapajó: D . G . P  VII-147, X 3 5 (aprox.).
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